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Ad Perpetuam Rei Memoriam

Quarta-feira, 20 horas, ligam-se as luzes na
colenda que fica feéricamente ilumlíiada.

Ouve-se o timpano e em seguida o chavão
sacramental: Em nome do Criador está aberta a

sessão.

a

N

NH3

J
E 0 Supremo Arquiteto, das alturas, ouviu,

viu... e sorriu...

O sr. secretário faz a chamada. 17 em cena.

Câmara plena. Doze p‘ra cá, cinco p‘ra lá. (Que
cinco grandissimos tratantes). Começa o inane.

— Presidente — Está em discussão, com

regime de urgência e preferência, o projeto de lei
de autoria do sr. prefeito, dispondo sobre três
pequenos empréstimos, ou seja, em milhões, um
de 198, outro de 100 e outro mais de 70, ao todo

368 milhões. Devido a falta de pareceres das
comissões de Justiça e de Finanças os respectivos f
presidentes, (dada a urgência urgentíssima, é j'
claro), os emitirão verbalmente.

— Fala o da Justiça — Caros colegas, a peça
em tela, quanto à legalidade e à constitucionali- I
dade, (disso eu entendo), configura o ato juridico j
perfeito. Não será de estranhar se a própria corte
internacional do direito das pessoas humanas a
adotar, (a peça), como exegese-padrão de herme- i
nêutica no forum das nações super civilizadas.
Parecer favorável.

— Fala o das Finanças — Com a verve e o ];
estilo que caracterizam a peregrina inteligência e a jj
sabedoria do meu ilustre antecessor, o “aspecto
legal” está plenamente definido. Quanto ao con-
cernente às finanças, examinei-o cuidadosamente, ] \
com os conhecimentos e o critério que me são
peculiares. Não paira dúvida nenhuma, a burra
da velha Petronilha aguenta o tranco... Mandem i
brasa.
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pre, sem brigas,
sem discussões.

Puxa, que delicia
estar com ela!

Agora, ela preci
sava ir e ele tam

bém. Despediram-
se com uma tristeza

boa, promessa de
novo encontro ama

nhã, felizes.
Quando chegou

em casa ele notou

que nem havia
fechado a porta com
chave, tamanha a
pressa da saida.
Sorriu, estava estou
rando de felicidade,
0 corpo mole de
tanta felicidade.

Notou também,
sobre a mesa, 0
vidro de vitamina B-

1, ao lado do copo
d‘água e do papelzi-
nho explicativo.
Sorriu.

Pegou o papelzi-
nho para ler (leria
qualquer coisa. Ou
não leria. Estava

feliz, completo, não
precisava de coisa
alguma). Pegou a
bula da vitamina B-

1, foi até 0 sofá e

deixou-se cai'',
sorrindo.

Mal começou a ler
e a letrinha miuda

fez arder sua vista,
palpebras

pesando, o corpo
mole querendo dor
mir.

VIDE BULA
rites, inclusive do
nervo ótico e neurite

diabética? Ciática,
nevralgias intercos-
tais? Paralisia

facial, paralisias
pós-infecciosas?
Parestesias por into
xicação alcoólica,
ou nicotinica, ou
medicamentosa, ou

profissinal? Alcoo
lismo, delirium tre-
mens?!! De uma

coisa tinha certeza:

não era caso de

neurites, pareste
sias e cãibras no

decurso da gravi
dez, males femini
nos. Era um con

solo. Males femini

nos...

Pimba, lhe veio à
lembrança
mulher: como esta

ria ela? Onde?

O tilintar dò tele

fone interrompeu
aflição,

pregando-lhe 0
maior

Levantou-se e aten

deu:

esquina,
ção saltando nas
têmporas, 0
olhar fixo em cada

táxi, até que chegou
o dela. Ajudou-a a
saltar, fez uma
bagunça para pegar
0 dinheiro no bolso,
derrubou papéis,
quase fechou o dedo
na porta do táxi, que
felicidade: ela

estava ali, diante
dele.

Foi só tocar a mão

dela, num cumpri
mento meio sem-

graça, e sentiu a
sensação do tato
familiar, a mão que
lhe pertencia (ou ele
a ela ?), a pele que
lhe pertencia, a
carne que lhe per
tencia. Sentiu-se

tomado por um
grande amor, maior
do que a dicussão
tola que haviam
tido, maior do que a
imensa tristeza que
sentira nesses 15

dias de horrível

separação, que estu
pidez brigar quando
se ama tanto.

0 cora-Havia uma lógica
terrivel na sequência
dos sintomas.

Primeiro, os de
estrutura psiquica:
alterações do humor
e da capacidade
intelectual, estados

depressivos, anore-
xia, astenia, debili
dade

muscular,
bios digestivos e
cárdios-vasculares.

Era questão de
tempo e viriam os
estágios
avançados: pro¬
cesso inflamatório e

degenerativo dos
nervos motores e

sensitivos, polineu-
rite.

neuro-

dlstúr-

Exaustão no plenário. Soa o tímpano. Parada
para os salgadinhos.

Entrementes, nas comodas poltronas dos con
templativos, o Rotary, 0 Lions, os “Amigos”, o
Tenis, o Clube e outros conspicuos isolados da
descontraída sociedade jundiaiensé aproveitam o
intervalo para um papo aberto de alheio e suavi-
zante bem estar, isso porque, como lá diz o jargão,
em festa de jacú inhambú não entra.

Soa o timpano de novo. Reabre-se a sessão'.
— Lider — A palavra de ordem é pela apro

vação do monstrinho.

—Presidente — Projeto de discussão... em
aprovação... aprovado. Encerrada a sessão.

Nesse instante, célere, um “chupeta” penetra
o recinto e distribui a cada “minigildo” certo
bilhetinho que dizia: s. excelência agradece e con
vida o companheiro para uma patuscada comemo
rativa no Balaio...

mais

Não era 0 caso

dele, mas no beri-
béri, a forma mais
grave, surgiríam
●também paralisias,
ataxia, degeneres-
cència muscular,

dispnéia e insufi
ciência e dilatação
do coração direito.
Mas qual seria,

exatamente, 0 caso

dele, 0 seu estado?
Sindrome beribérica
em suas várias for

mas? Insuficiência

cardiaca, com dila-
tação do coração
direito? Oliguria e
edema? Distúrbios

gastrintestinais?
Anorexia? Perda de

peso? Obstipação
atônica? Ou (em

casos de neurologia)
neutrites e polineu-

a

sua

susto.

—Pronto?

Reconheceu a voz,
era dela. Você está

bem? eu estava exa

tamente pensando
em você, meu anjo.
Claro, meu amor,
imediatamente

querida, vou já. Tá
legal, na esquina,
vou voando, um
beijo.
Saiu feito foguete

e em menos de 5

minutos estava na

Se a burra da velha aguenta o tranco
E o povo já habituou-se à sua Cruz...
Porque não dar ao chefe um cheque em branco
P‘ra que ele possa às obras fazer jús?

Ah, que delicia
sentir novamente a
mão dela na sua!

Puxa, como ele a
amava! E demons

trou esse amor,
durante as três

■horas em que fica
ram juntos, naquela
tarde, juntos como
deveriam estar sem-

as

E depois ao cantarmos nossa glória
Por fazer desta terra um “boulevard

Os jundiás não poderão mais duvidar
Que os “minigildos

Adormeceu.

Sonhou que era
pequenininho, bem
pequenininho...

9?

vão ficar na história.

Simão !'
Erazê Martinho
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Concorrências

Públicas — VII

Quem são os

culpados?

V ●

A comissão de vereadores

encarregada de examinar a pro
posta orçamentária do municipio
para 1976 apresentou seu parecer,
considerando como “criteriosa

mente elaborada" aquela peça que,
na realidade, representa a culmi
nância catástrófica da infeliz admi

nistração que vem castigando
nossa cidade.

Vale a pena ler tal parecer. Não
se encontra, nele, o aspecto de
análise e julgamento que seria de se
esperar de uma comissão preocu
pada em examinar em profundidade
0 orçamento do municipio. Ao con
trário, tem todo o caráter de uma
justificativa, como se tivesse ema
nado do próprio poder executivo,
que elaborou o orçamento, e não do
órgão encarregado de julgá-lo.

Como era de se esperar, o orça
mento foi rapidamente aprovado
pela Câmara, dominado que está
nosso legislativo pela famosa
maioria alinhada" que o transfor
mou num simples e dócil apêndice
do executivo.

Um ponto do tal parecer merece
destaque. Diz ele que a elevação
brutal das despesas de custeio do
municipio “encontra respaldo na
atual conjuntura econômica mun
dial, com 0 agravamento de inflação
motivada pela crise do petróleo". A
conclusão é óbvir. de acordo com a

comissão de vereadores que exami
nou o orçamento,os verdadeiroscul
pados da orgia de gastos em Jundiai,
e do desastre econômico do munici

pio, são os árabes.

Pedimos desculpas pelo erro no quadro
do último artigo, que por sinal tirou o efeito
da disparidade que pretendemos demons
trar. Os valores corretos são:

lar; 2 pás carregadeiras CAT 955 ou simi
lar; 15 caminhões basculantes; 2roloscom-
pactadores, pneumáticos de pressão variá
vel SP 6.000 ou similar; 2 Irrlgadeiras com
capacidade de 5.000 litros e 1 trator de estei
ras CAT D 8 ou similar.

Uma lida nessa relação dá para qual
quer pessoa, por mais forq que esteia do
assunto entender, que é. uma barbaridade

Os serviços foram contratados na base
99.000,00 (sempre 10% a menos) por

quilometro dando mais ou menos um total
de Cr$ 2.000.000,00.

Salta a vista que para um serviço tão sim
ples num valor desses a exigência de um
capital de Cr$ 7.500.000,00 já começa a chei
rar mal. Acrescentada à do equipamento
então é bom nem falar.

Serviço insignificante, que poderia ser
feito pela própria Prefeitura, ou por contra
tos mais simpes e econômicos.

Uma empresa daquele porte exigido
pelo edital, jamais ocuparia uma frota
daquelas para tapar'buracos ou consertar
ruas de terra. Ficaria carissimo, a não ser
que sub-empreitasse os serviços. Franca
mente não temos condições para afirmar
que condições foram executados.

Agora, vamos e venhamos, como dizia
antigo e combativo vereador.

Por que a exigência de um capital tão
grande, sabendo-se que o serviço era de
pouca responsabilidade e que o valor da
caução para garantia do mesmo foi de ape
nas 5% sobre o valor do contrato? Por acaso
se a firma abandonasse o serviço, o seu
capital de Cr$ 7.500.000,00 iria garantir
que? E qual seria o prejuizo dado à Prefei
tura?

Preço da
vencedora:

Serviço

Escavação, carga e
descarga de terra

asfalto

Preço da
Perdedora:

Cr$ 3,00 m3CrJ 11,45 - m3

Crí 520,00 m3

Crí 54,00 m3

Crí 300,00 m3

Crí 300,00 m3concreto

Nesta série sobre concorrências públi
cas não poderia ficar de fora uma das pri
meiras da atual administração, das mais
curiosas que já vimos em toda nossa vida
ligada aos fatos que dizem respeito ao inte
resse público. A bem da verdade nunca
vimos, nem aqui, nem na Cochinchina nem
em lugar nenhum.

Trata-se da concorrência para conser
vação de ruas de terra, aberta em 4/6y,73,
sob n. 20/73.

Se dissermos que a concorrência tinha
endereço certo, isto ê, que a firma a ser con
tratada já estava escolhida, muita gente se
sentirá ferida em brios. Por isso não dize

mos. Vamos apenas dar detalhes e natural
mente a análise se havia ou não o propósito
de afastar todas as firmas de Jundiai e mais

um grande número de concorrentes, ficará
por conta do leitor, que concluirá ao seu bel
prazer,

o edital referido estabeleceu o seguinte:
1 — Objeto da concorrência: reparação dos
leitos de ruas de terra, inclusive assenta
mentos de canaletas, cabendo à emprei
teira fornecer toda mão de obra, máqui-
nária e ferramentas.

2 — 0 preço orçado foi de CrS 110.(X)0,00 por

quilômetro de rua, até 8 metros de largjura.
3 — Quantidade aproximada de 8 quilôme
tros.

4 _ O capital exigido dos concorrentes foi
de CrS 7.5(X).(X)0,00 integralizado.
5 — Equipamento exigido vinculado às
obras: 2 moto niveladoras CAT 12 ou simi-

em

íi

O

Uma coisa vamos garantir aos senho
res leitores. Terrninaremos essa breve
série sobre concorrências públicas e contra
tos, porque relembrar tais fatos, para quem
gosta de Jundiai (não os faz de conta), dói
mais do que rapadura em dente cariado.

Apenas falaremos sobre mais um con
trato, justamente para determinar o con
traste, quando não se exigiu capital algum
nem nada.

Virgilio Torricelli

Arena sem candidatosí-

!

matiza a sua tumul

tuada administração e
desencadeia sobre a sua

cabeça uma tempestade
de derrotismos que o
óbvio escancara nas

ruas da cidade.

ram o diretório e se

situaram em oposição
ao executivo municipal.

Co.no é do dominio

público, nosso prefeito,
ao tomar as redeas do

governo da cidade, teve
no séu primeiro gesto o
arredamento abrupto
do*'diretório da Arena
de que se desvinculou
por meio de altitroantes
agressividades verbais.

tura, face aos fatos
enunciados.

dos três grupos vem
encetando no sentido

de fixar nomes que pos
sam consertar a caótica

situação da nossa Pre
feitura.

O municipio estâ
endividado até a raiz

dos cabelos. Ninguém
quer pegar o rabò do
rojão. Ou melhor, não
aparece um munícipe
de gabarito que queira
se candidatar à Prefei
tura.

Posto que, somente
aos três meses da

eleição possam os can
didatos vir a público
para a catálise eleitoral,

é fora de dúvida que, na
forma do figurino poli-
tico, a esta altura do
tempo, como acontece

em toda parte, já devia
tê-los em andanças
fazendo proselitismo
pelos bairros e subúr
bios.

Muito não se fez tar

dar para que essa
reação, cada vez mais
recrudescente, se
espraiasse do centro
para os bairros periféri
cos atingindo todos os
quadrantes do munici-

Nenhum jundiaiense,
entretanto, nato ou

não, se aventura a her

dar o legado sinistro do
próximo quatriênio.

Toda gente sabe que
o sr. prefeito foi eleito
pela Areqa, que não só
lhe conferiu^ legenda,
como recomendou o

seu nome ao eleitorado

e por derradeiro lhe deu
a vitória através da
soma das duas outras

sublegendas.

O prefeito descarac
terizou a Arena como

partido em nossa terra,
provocando uma dico-
tomia entre o governo
municipal e os grupos
mais representativos da
politica, 0 qúe vale
dizer um prato condi
mentado ao,gosto do
MDB.

Foj buscar na capi
tal, na familia, no par
tido contrário e num

indigitado bajulador
marcado pelo estigma
do oportunismo, o dó
cil e inoperante secreta
riado que o erário sus
tenta à tripa-forra com
polpudos vencimentos.

pio.

Nas hostes do pre
feito, também, como
tudo deixa crer, inexiste

0 homem capaz de
polarizar o eleitorado,
isso porque, ao envéz
de preparar um substi
tuto não fez mais do

que brigar com os polí
ticos nos seus três anos

de governo.

Disputou a con
venção partidária e
ficou em último lugar,
dando assim uma

demonstração tácita de
desprestigio e impopu
laridade.

Todavia, que é dos
candidatos?Marginalizados e

malversados pela rom-
pancia irreverente de ss.
os mais destacados pro-
ceres da Arena deixa-

Gerou, dessarte, uma
fonte de animosidade

generalizada que ane-

E^cio VargasAnalisemos, pois, a
Arena na atual conjun-

Não ignoramos as
demarches” que um

Pagina 3“^ Jornal de 2’ — de 1 a 7 de dezembro de 1975
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O leitor escreve DT■s
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"1 OBA, UM

CONVITE

PARA

OS PREÇOS DO

MERCADO, UM “PEPINO

PARA OS CHEFES DE FAMÍLIA

113 scr ítór io
BONITINHA

MAS

ORDINÁRIA

9 9● r^.

vocacia

dr. ademércio
lourenção

dr. alcimar a.
de almeidã

dr. franCisco
V. rossi

IIIA SIODEIDA OE
. SoíAISJÍÍ. I'»"1)AÍ
^ EOIflciu HAAIJU

JANTAR
Comercial Bandeirantes,
isentos dos impostos,
cobram pelas suas merca
dorias, um preço bem
maior que os vendidos
pelos feirantes.

Peço que V.S*, alerte as
autoridades no sentido de
exercer uma maior fiscali

zação no sentido de coibir
esse abuso que lesa os bol
sos dos já tão explorados
contribuintes dos cofres

municipais.
Atenciosamente,

ISAUROPASCHOALETTO

GUZZO

(Vila Rio Branco).

dantes do Centro Comer

cial Bandeirantes, desde

que foram intimados a dei
xar 0 antigo Mercado
Municipal, da rua Barão de
Jundial — há aproximada
mente dois anos —, estão
Isentos de todo e qualquer
imposto, posto que jamais
receberam cobrança
alguma da Prefeitura. Isto,
convenhamos, é um privi
légio, e portanto, uma
regalia que, por si só, justi
ficaria que os preços cobra
dos pelos proprietários dos
boxes do G.Com. Bandei

rantes fossem, senão
menores, pelo menos
iguais aos cobrados pelos
feirantes, os quais além
dos impostos, têm despesas
com condução motorizada
(gasolina, óleo, ajudante
etc.) ou as conduções feitas
por tração animal (car
roças etc.), 0 que implica
em despesa com a alimen
tação dos cavalos, licen
ciamento do veiculo, etc).

Contudo, acontece justa
mente 0 contrário, os
comerciantes do Centro

Escrevo a pre

sente para expor a V.S*.,
um problema que, para
todos os que são chefes de
família, precisa, urgente
mente, ter uma solução.

SR.SR. REDATOR;

Na qualidade de um modesto
chofer de caminhão, venho
recorrer ao serviço de utilidade

publica desse simpático sema
nário que, sem distinção de
classes sociais, filiações politi-
cas ou qualquer outra discrimi
nação, acolhe sempre, com o
mesmo, interesse, as cartas,

pedidos e sugestões de seus lei
tores.

Animado com esse espirito
democrático da linha desse Jor

nal de 2*, venho apelar a V.S.
que, apelem a quem de direito,
no sentido de que tomem as
providências cabiveis, no sen
tido de que sejam reparadas as
obras do aterro que ladeia a
Av. 9 de Julho, aterro esse que,
nos dias de chuva, desprende
uma grande lamaceira por
sobre o calçamento da Avenida
Córrego do Mato, impedindo,
práticamente, o trânsito de
caminhões e outros veiculos

por aquela via pública, sem
correr o risco de derrapagens e
até de acidentes gravíssimos,
caso uma providência não seja
tomada de imediato.

Certo de sua atenção,

subscrevo-me agradecido em
meu nome e em nome de

meus colegas que correm o
mesmo risco. (H.M.S.).

Sr.: — Sentiriamos honra

dos que este conceituado órgão
de imprensa se fizesse represen
tar no jantar comemorativo no
seu !’> aniversário que realizar-
se-á no dia 29 de novembro, às
20 horas no Restaurante da

Festa da Uva, e homenageando
o Comerciante do Ano, no

Ramo de Materiais de Cons

trução, sr. Ângelo Mietto.

Waidomiro Frigieri
Ass. dos Comerciantes de

Materiais de Construção de
Jundiai

minhaMoro, com

senhora, minha sogra e
mais dois filhos menores,

nas proximidades do Cen-
tio Comercial Bandeiran

tes, e, devido à essa cir
cunstância, conheço de cor
e salteado, os preços dos
legumes, verduras, frutas,
hortaliças, flores etc., ven
didos all pelos proprie
tários dos boxes.

causas cíveisi

e crirninais

ORs.
●lAERTE OE fRAHÇA

SIlYEtRA RIBEIRO

> HA RIO PEREIRA tons

■ b a rã o, 1041, 2ç a.
^o n e: 4.3566 J

Acontece que, absurda
mente, os preços cobrados
pelos comerciantes do Cen
tro Comercial Bandeiran

tes, comparados com os
preços dos feirantes da
feira-livre da Vila Rio

Branco, realizadas todas
as sextas-feiras, são Injus-
tamente maiores. Explico:
injustamente, pelo fato
comprovado, público e
notório, de que os comer-

A BOA FÉ DE D’ARTAGNAN

QUE QUER SE INSERIR NO J.2»
F «advocacia ^

tt^balhistae '
comercial

OR ARORE BERASSI

d r. R ah dal S G ARCIA

bairâò, 873
fone: 6-2936

Sr.:— “Lendo o último

número do Jornal de 2*,
notei que a articulista Célia
de Freitas expressa ali um
grande problema: diz,
entre outras afirmações,
que não crê na Caridade e

Fé, mas, louvavelmente,
conserva a esperança. A
ela devo dizer:

selecionada do que
escrevo. Possuo dois livros

de minha autoria.
I

D‘Artagean

CREDENCIAIS

PARA OS

COMISSÁRIOS

XEROX
AVE, MÉDICO!( também

: é com; o.

- FOTO
ZEZINHO

a dor, jamais será esqueci-
da./ Enfim, quem a
curou... desaparece!
Mas, se este poema,

acaso te enternecer,/ Ama
teu médico... através da

vida!/ Lembra-te dele, ao
menos uma prece!...
(Álvaro de Albuquerque)
Aos doutorandos de

Medicina de 1975, uma

pequena homenagem de
alguém que com orgulho e
emoção pode dizer:
Ave, médico!...

E.B. Soares de Camargo.

te

ARROBAS LE Por certo, nem

lembras (tão criança/ eras

naquele tempo) e no entan
to/ Um homem, quanta
vez, mudou o pranto/ De
teus pais, em sorriso de
bonança!

Por certo, nerri te
lembras (já te cansa/ A
memória, talvez) um dia,
entanto/ Esse homem terá
sido mais que um santo/
Salvando o Filho teu, tua

esperança!
O bem que se recebe, a

gente esquece.../ Somente

Na vida, com esperança
maior virtude se alcança;
grande cousa isto é:a espe
rança sem vaidade
produz espiritualidade,
a suprema Caridade,
primeiro passo da Fé!

Comunicamos a todos os

comissários de menores de Jun

diai que a fftrtir de de
dezembro já estarão à sua dis
posição as novas credenciais,
válidas para o ano de 1976.
Solicitamos a todos que com
pareçam à nossa sede de plan
tão (sala 14 do Palácio da Jus
tiça “Dr. Adriano de Oliveira”)
munidos da credencial de 1975,

que deverá ser substituída.
José Francisco Ribeiro de

Campos
Comissário-Chefe de Menores

ROSADIO. S23-F0HE 8-37BD

SR. REDATOR: Cora os

meus cumprimentos,'agradeço
a amável remessa do exemplar
iF 19 do “Jornal de’2a.”

Cordialmente,

LUIZ ARROBAS
MARTINS

(CHEFE DA CASA
CIVIL DO

GOV. DO EST. DE SÃO
PAULO).

S. Paulo 21/11/75
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Se a redação quiser apro
veitar 0 que ai está para o
próximo número, acres
cento que sou residente em
Jundial, cidade que muito
aprecio, e poderei colabo
rar com parte coerente e

tOs^rÈiíiA
'

miVSPORTffMMmiOIa
■#ÔÔ6- roo . ■

^Í|ÍKy!';^^.Zj9- 6-508<6

. PROJETOS HESmENCiÂiS

, CONSTRUÇÕES-REFORMAS
SERVIÇOS RÁPIDOS E SEGUROS

TAPEÇARIA

BRASIl W
nOVIOROE/ ESPECIALIDADE

EM TAPEÇARIA DE

AUTOS E MOVEIS

►
HIDROTECNiCA

projetos e execuções

rua marechal dcodoro - 303
(ao lado da Secretaria de Obras)

►

►

►
r CRIÇROO/.

R0/RRI0.626
rua dr. torres neves n; 2 2 4

fone;6-5977A

Não cobramos nenhuma taxa dos candidatoS'

Mantemos sigilo absoluto

Vagas para os seguintes Departaunentos:

SECRETARIAL ADMINISTRATIVO

VENDAS E MARKETING

TÉCNICO INDUSTRIAL

Horário: das 8:00 às 18:00 h

. IIELOGIOS OE PONTO

COZINHA

JUNDIAIENSE

LTDA

ROD-BÇL.

C05JUND

rCONSBRTOS \ 1
0£ , ^

rV.RADJOS .
E TAPES

ELETRÔNICA

ANZOLIN

R revendedor aútõrizado

em iundíaí;

. /.-â COMERCIAL
■L

refeições industriais ISábados: das 8:00 às 12:00 h

Não fechamos para almoço
mmzzA
r -■.Ltpà.;
BARÂ0^4I7
F0SE= $8237

R.JOSE BONIFÁCIO DE ANORABE E SILVA - 4§t

Í0NESS6 6392

VRua Engenheiro Monlevade, 682 - Fone: 6-5981

JUNDIAÍ

\ 0 \rua marechal,533

^telefone: 6-768^
i ,6 2461ESTADO DE SAO PAUIX) ; ^

■

f-
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o burro Limão
padre gos<
Carne de n^^a demais

angu'^fco Gom qul
flores de <■ apimentado
tas ao

cambüquir” com trigo

as vezes Assado, leltoa
plngulnha^P^"S^’ f
alamblcada
tloJuca. especial do
Depois ,

sesta

horas da tart eiratre

SàoSeVV^r»-’’
benção ‘'cm

tnHn rr, ^^^almente” prá
todo mundo. Até o mês

trinta dias

âamlào.'^"^''"' P^°
Outra

tracãe

poses e der^°”j®j,ha
íeza que "/“Ja a'*fim, caprlclfi^'^
poder mais- .
No outro tinha ^

Povão que ^f.i„ha atoRC'
ficava a rnal® da
tada de gc^,,ó lá fora.
metade o que
que não hav^ ° ^gréu
portasse o mu gj-a o
gente. O P°fde peÇ®’sermão, beleza
Verdadeira guafala
viver. Os ecos d
melodiosa '^Ingematé
nhavam e me m™ ugo-o
hoje. Meu Pfd^^^C gque-
alnda hoje dlf^^ tem
Ias coisas por
mais importânc a P
que 0 respeito mutuo
dever já desapareceram
de há multo

—Pros c

jadrôes

um du® porque
^hfurecid°„^- muito
fitava perde"

car"

roça. Sua charrete, seu
burro; tinha só isto de
vlvente no mundo: o

burro. Meceis já viram
burro verde? Pois o burro

' do padre era verde. Poto-
ca? Qual 0 quê. Era um
burro furta-cor e assim

ao anoitecer, no lusco-
fusco, era vê que o
danado parecia verde?
Dal seu nome; Limão. O

padre Damiâo e seu burro
Limão. Burro meio

empoado que as vezes se
danava a escoicear,
quantas vezes quebrou o
varal da charrete? Burro

enjoado, sendo de padre,
acho qu‘ele sabia que ia
pro céu. Como o padre se
arranjaria sem ele?
Tanto qu‘era assim um
tantinho depois de morrer
0 padre, morreu o burro
também.

O padre chegava em
casa já noite fechada.
Minha vó e minha mãe se

esmeravam na cozinha,
que ele comia bem só
uma vez por mês: na
nossa casa.

depois um frangulnho
recheado com farofa, o
leite com farinha de

milho, broa ou bolo de
fubà, com manteiga,
aquela mantelgona da
roça com um pouco de
soro pro melo, gostosura
de manteiga. E ele, guar
danapo preso no colari
nho ia comendo e conver

sando falando co’a boca

cheia, todo mundo em
volta olhando ele lamber

os beiços e chupar os
dedos, das duas mãos, tão
gostosura que todos o Imi
tavam os gestos all, na
hora. Nos outros dias

vovó nos repreendia, que o
gesto era feio — Credo
que porcaria! dizia ela.

Padre Damião. Nunca

se lhe perguntou o sobre
nome. Damião de que?
De nada. Sb Padre

Damião. De batina preta,
esgarçada nos bolsos;
bolsos enormes, lá cabia
de tudo, até galinha.
Viva. Não tem coisa mais

enorme do que. uma gali
nha viva. Padre Damião

era aquele um que casou
Faustão. De Faustâo até

meu avo, era Padre
Damião o casamenteiro.

be.V

dO
a iTilssa-
® fim,al que

a -^E esse azar.
me dab^ou nao

^^sde q‘ele "^^|ar-lhes
tlrá o

tabeB* P'

OU;

com-
de

ihof

t í: dito, ei" Sao
ji^cou a dor-
edro, que es da da

_"ljido na gpfi acor-
rt^ma. Jesus “.gmeroso
^o«. São Fe<ir»„Va vez,
^●^ordou 0 Mas,'" ocár de
- Jesus, df ^
§ar comigo - ^gitou-se

^ Jesus acedeu, .pgdro no
JJa beirada, S’a° outro
^^nto. Eis que " a per-
JPeador comu^e^ ^
^er e falou P""agredido
^eiro que tinha
^ao Pedro.

Casou todo mundo, oati-
sou todo mundo, confes
sou e encomendou todo

mundo. Naqueles ermos,
donde ele não saia nunca,
só ele não tinha como

confessar-se, Damião só,
dormia só, vivia só,
comia sò, e quando
morreu não teve quem
encomendasse seu corpo.
Morreu só. Lembro dele

no caixão, cabelos muito
brancos, pele enrugada,
um sorriso nos beiços
comidos pela idade. Só.

Iq

j ^olsa que me
Padre Damião:

n, que as pessoas,
quando analisadas em
separado, eram em geral
boas; mas os grupos'
eram ruins, e não posso
deixar de olhar assim os
políticos da
Os vereadores analisados
em separado são boa

gente; quando se agru
pam são uma calami

dade. Alguns chegam até
a viajar pras estranja pra
não votar. Nem sozinho

ele se salva. O prejudi
cado é 0 povo, que os ele
geu. Na hora do voto pro
cedem como 0 burro

Limão. Depois passam o
resto da vida jejuando
que nem o padre Damião.

oronéis, gente
de peso, e
tratamento de .gg
para as pessoas com ,
0 tratamento de Mec .

: falar dlfe-
Vassuncê e
com esta

Dedo de padre é limpo, é
santo, segura Hóstia.
Nem compará co de
voceis.

Al, o padre Damião,
depois do seu jantar men
sal, ar de beatitude, por
que a alegria e á paz vem
das tripas bem forradas,
cara feia é fome, começa
vam as estórias, adoça-
das com quindins da vó. O
terço, puxado pela vó,
que 0 padre só acompa
nhava como rezador

comum, apenas dava a
benção no fim com o Via-
tlco

morrendo de sono, que
minha vó, quando o padre
tava junto fazia umas

des que
- Tó perdeno

ucê bateu no """
quem ocê bateu-
— No da bei

‘^ama.
" Intão vó

^anto.
- E tacou a mao

negros no seu
rente dizem

Suncê. Parem

dificuldade e diferença e
digam senhor. E mais ta-
cll. agrada mais.

E ele conseguia ligar
ensinamentos sim

ples ao Evangelho, num
malabarismo sem igual.
Acabada a missa, já

pelas 10 horas — dia de
vinha 0

almoço gordo no qual,
mesmo sendo domingo,
não falta-va o feijão
caroçudo e lustroso, que o

nossa terra.

a da

Era contador de

estórias; estórias de
Jesus. As vezes, algo.
Irreverente. Mas de

Jesus, que de outras
estórias ele nada sabia.

Rodeado pela criançada e
pelos adultos, não havia
cinema muito menos tele
visão,o divertimento era
prosear e poucos sabiam
entrelaçar palavras for
mando as potocas — lá
vinham os “era uma vez”

ggvá o do

em São

padre
vagar de

ninguém

Ele chegava — Louva
do! A bença! Belja-mão,
milho e água pro burro,
comida pro seu padre.
Seus cabelos brancos, sua
voz sonora. O ar tranquilo
de quem sabe que vai pro
céu. Depois da prosa, ia
comer. Ele dizia cear.

Caldo de couve rasgada
com farinha de milho.

seus

Eedro.

^ E conclui 0
Oamião, no seu
"Um proseador:
— A Jesus

"bgana.

comunhão

ele também

ouvintes

rla™™S”‘° S
' P?r“Damiâo. Batina
Puida, encebada no cole-
'^tnho. Ia uma vez p°r mês
^uzar missa na capela do
®ttio, ajudado pelo^^meu
trmão, o “Zé Padre .

Vivia sem famiUu, que
não tinha pai nem mãe,
nem mulher nem filhos.
Eilhos? meceis hão de
estranhar mas sei de um,
sei só de oitiva, que tinha
oito filhos com a cozi
nheira. Padre Damião

nem cozinheira tinha,
qu‘ele fazia a própria
comida. Comida pobre,
ele não sabia zozinhar. No
sábado de tardezlnha,
não havia reza na vés

pera de missa no sitio, só
a benção do Santíssimo,
ele pegava sua charrete
c‘o burro e vinha prá

O Bartimeu

restaubauteewyskehia

UOX OIJIDO

Dos trinta e trels anos

de Jesus, o Evangelho
descreveu só três; os
outros trinta foram des

critos por Padre Damião.
Estórias com certo

humor, fáceis de serem
compreendidas. Todo
mundo a sua volta, em
semi-circulo, e a voz
macia, sonora, avelu
dada.

GS

é ®@ ®G51 ©[SflgliB, li5ia
ff/aKKBIirai POEfl

JA EM FUNCIONAMENTO

RUA DO ROSÁRIO, 670

—Èra uma vez Jesus e

São Pedro viajando,
correndo mundo. Multo

cansados da longa cami
nhada, aportaram na
casa de um bando de

ladrões. Pediram pouso e
lhes foi dado. Dormiram

num catre, os dois,
enquanto os ladrões joga-

1
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Morada Mediterrânea foi planejada para proporcionar todo o conforto e toda
a tranquilidade aos empresários, executivos e profissionais liberais que atuam no eixo
Sõo Paulo-Jundiaí-Campinas.
Todos eles precisam viver bem perto de seus locais de trabalho, mas suficientemente
longe das áreas industriais da região.
Morada Mediterrânea é campestre, com todos os encantos e virtudes de uma
paisagem privilegiada preservada para você.

URBANIZAÇÃO COMPLETA:
● lotes çie 5000 com óguo e luz
● local fechado, com recepção
● áreas verdes e de lazer com lago
● amplas paisagens com suaves ondulações, cercada de vinhedos

o CAMPINAS

VIRACOPOS

^ APUQUE CERTO: "TERRA É SEMPRE TERRA".

'"««««„ITU

O
KM ^Local
65,5

O JUNDlAf

5

Empreendimento-.

Romito Agro Pastoril Ltda.
Vendas

orvcinclo ímóveí/
R. Barão de Coponemo, 348, Jm. América, SP Tels.: 81-2287 - 282-2050 CRECI4112

CORRETORES EM PUNTÃO PERMANENTE NO LOCAL
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Jornais grandes e pequenos
renda - a qualidade, aliada e
consequência da credibilidade
- por barganhas de ordem
comercial, ou de ordem polí
tica, ou de qualquer outra
ordem tão escusa como estas
duas. Então ele morre como

Jornal e passa a ser apenas
veiculo das mensagens passí
veis de redundar em lucros.

à os que, como o oni
presente escritor João
Antonlo, a chamam de

imprensa nanica. Ou os que,
como Alberto Dines, critico de

jornais, preferem a sofisti
cação de imprensa alterna
tiva. O fato é que as bancas
foram inundadas de pequenos
jornais, formato tabióide - e

pelo que se pode depreender,
consumidos por publico limi
tado mas fiel.

Isso não significa porém, o
desaparecimento e nem

mesmo o enfraquecimento
econômico cios jornais maio
res. Eles continuarão sendo a

primeira opção do leitor, que
não pode prescindir do super
ficial do dia-a-dia. O jornal
grande dará sempre melhores
informações sobre a progra
mação da tevê ou o jogo de
futebol de ontem. Isso no

campo meramente factual. O

jornal pequeno será sempre o
segundo, o complemento do
jornal grande. Porque-a sua
força é originária da sua capa
cidade de oferecer algo mais,
um material mais profundo
para análise e reflexão, mas

não pode, por sua própria
estrutura competir no campo
da simples informação.

H

Plantão
damental:

problema, senhores
comerciantes, não é de
Policia.

Se os senhores

querem, como dizem em
seu documento, “uma

ação mais rígida por
parte de nossas autori
dades”, é porque igno
ram, talvez, que São
Paulo é uma cidade com

cerca de 400 mil meno

res abandonados.

sua população e o turis
mo”.

Foi uma das notas

esse— O menor abando

nado é a testemunha de

acusação de uma socie
dade desorganizada.
Ouvi o promotor

Alberto Marino Junior lugar, porque os meno-
(do II Tribunal do Júri da
Capital) dizer isso e
nunca mais esqueci. E
voltei a me lembrar

dessa frase agora que
diversos dirigentes do
Sindicato do Comércio conversa, os comercian-
Atacadista de Tecidos, tes se lembraram de
Vestuários e Armarinhos algumas coisas, mas
de São Paulo se reuni

ram para discutir uma
série de assuntos refe
rentes às festas de fim

mais lamentáveis do ano

de 1975. Em primeiro
Eis al uma das razões do

pelo menos aparente declinio
da chamada grande Imprensa,
e consequentemente, do forta-
lecirnento dos pequenos jor
nais, não tão sólidos economi
camente, desvinculados de
esquemas de comprometi
mento, mas fiéis á sua tarefa

de criticar, esclarecer, deba
ter, levantar questões, dis
cordar, opinar, explicar,
esclarecer. Enfim, quase uma
volta ao messianismo das pan
fletárias folhas impressas do
século passado, e que se arvo
ravam em paladinas da ver

dade e da justiça; enfim - jor
nais de idéias.

Qual é a razão do fenôme

no? Teriam os pequenos jor
nais descoberto uma fórmula

infalível para arrebanhar leito
res? Seria o tamanho? Existe

uma tradição na imprensa
paulista, inexplicada até agora,
segundo a qual os jornais
tamanho tabióide estão fada

dos ao fracasso. Seria o uso de

novas e revolucionárias técni

cas jornalísticas? Não há nada

neles que se pareça com uma
grande revolução gráfica, e
muito menos os seus textos

podem ser considerados como
os mais inventivos. Pelo con

trário, em alguns deles, a linha
de texto é seca, dura, quase
desagradável.

res abandonados e as

crianças defeituosas,
dizem os comerciantes,

prejudicam a imagem da
cidade na época do
Natal. Para inicio de

i
i

s

í

í
i ■

O jornal pequeno terá sem
pre um numero menor de leito
res, e neste caso o número não

deve lhe importar, desde que
seja suficiente para garantir-
lhe a sobrevivência. O que
importa neste caso é a leitura

qualitativa e não quantitativa.

l
Mas, se os senhores

estão tão preocupados
com o problema, deve
ríam sensibilizar-se em

outras épocas, também,
e não só no fim do ano.

Problemas sociais desse

tipo, senhores, somente
serão resolvidos quando
houver um interesse ver

dadeiro da comunidade

em resolvê-los. Pensar

que a solução cabe às
autoridades, à assistên
cia social, aos donos das

ambulâncias, é uma

forma simplista de ver as
coisas.

não se lembraram

daquele que faz aniver
sário no dia 25 de

dezembro: Jesus. O

Mestre veio atender a

todos — conversava com

i

de ano.

Os senhores comer

ciantes distribuiram aos

jornais um impresso,
com o titulo “mendicân
cia e trombadinhas con

tra o turismo em São

Paulo”. Algumas afirma
tivas iapidares fazem
parte do tal documento.
Um trecho:

-... embora sintam o

-{ado humano do

problema, a situação
está a merecer uma

ação mais rígida por
parte de nossas autori
dades, ante os quadros
deprimentes e a insegu
rança de turistas e
público em geral. A
apreensão dos empre
sários é maior dada a

proximidade das festas
de fim de ano, pois esse
clima de intranquilidade
se reflete no próprio
comércio e, por exten
são, em nossa vida eco
nômica.

O documento (?) distri
buído pelo referido Sin
dicato fala, ainda das

“cenas deploráveis, com
adultos explorando
crianças portadoras de
defeitos físicos, ensina
das a se tornarem inclu

sive agressivas ante a
recusa dos transeuntes

em lhes dar esmolas.

Tudo isso, acham os

dirigentes do Sindicato,
são problemas “negati
vos” sob todos os

aspectos para a cidade.

Essa espécie de retorno, é
bem verdade, tem causas
outras, como a dificuldade da

livre veiculação de infor
mações. Mas há causas tam

bém palpáveis, como a cupidez
de alguns jornalistas, o tráfico
de influências, a troca de favo
res, o excessivo atrolamento

ao poder e a falta total de uma

postura já não diriamos critica,
mas pelo menos Independente
em relação a esse poder, de
quem essa parte da imprensa
é às vezes caudatária e até
vassala.

OS publicanos, com as
prostitutas, com os mar-
ginaiizados. Com os
comerciantes...

E possível até que o teno-
meno tenha implicações políti
cas. Aliás, é inevitável que
tenha.

Esse é 0 panorama atual,
que guardadas as devidas pro
porções de nomenclatura, está
irradiando das capitais para o
interior, onde os pequenos jor-
nais

começando a florescer, refle
tindo exatamente o mesmo
fenômeno de oferecer-se
como alternativa critica aos

jornais que tem muito espaço e
nada a dizer.

Os comerciantes,

deturpadores do sentido
autêntico do Natal,
querem vender. E só

vender. Pelo jeito,
querem que as crianças
defeituosas sejam retira
das de circulação, para
não atrapalhar suas ilu
minadas vitrinas “natali

nas”. Em suma, querem
Policia.

Querem que a Policia
retire as crianças defei
tuosas das ruas

para os turistas e fregue
ses não ficarem mal

impressionados.
Querem Policia para
acabar com os menores.

Para garantir suas cai
xas registradoras.
Só se esqueceram (se

é que sabem...) do fun-

tambêm estão
grande

imprensa perdeu de há multo
(e isso, naturalmente, na parte
da chamada grande Imprensa
que o possuía antes) o seu
espirito critico. As mal assimi

ladas lições de objetividade,
que se tornaram uma espécie
de mito intocável de todos

quantos absorveram as lições
da grande imprensa norte-
americana, acabaram transfor

mando 0 grande jornal num
enorme mosaico de infor

mações, mas sem vida, sem

veia critica, sem opinião, práti
camente sem vértebras.

A chamada
I

Se alguns dinares
forem retirados de seus

bolsos, senhores comer

ciantes, as entidades

que lutam contra esses
problemas teriam mais
forças e os senhores não
teriam do que se quei
xar.

A omissão, e às vezes o

peleguismo da chamada

grande imprensa, só tendem
a abrir «ampo para o cresci
mento dessa imprensa menor.

Talvez seja um fenômeno
episódio, e num improvável
acesso de auto-critica os jor
nais maiores se dêem conta da

sua vacuidade e superficiali
dade, e voltem a assumir um

papel mais vigilante. Por
enquanto isso parece difícil.

Enfim, é muito mais

fácil jogar as pedras,
esquecendo-se do
telhado de vidro que
possuem.

Em suma, senhores: à

Policia não compete eli
minar os desajustes
sociais. Isso que tanto
revolta os senhores,
mas, mas é pelo que os
turistas possam ser afe
tados, são algumas con
sequências de uma
sociedade da qual os
senhores fazem parte -
desorganizada.
Como diria A. Dumas,

filho: “a pobreza destrói
0 orgulho; é dificil que
um saco vazio se mante

nha de pé”.
Percival de Souza

Enquanto o inchaço publici
tário for diretamente propor
cional ao vazio de idéias, é
provável que seus empre
sários acreditem que uma
coisa deriva de outra e conti

nuem estimulando o decrés

cimo de qualidade, que para
sua sorte (deles, empresários)
implica também em custos
menores.

A objetividade, que é uma
das primeiras lições que se
aprendem não diria nas esco
las, onde a teoria sempre

sufoca a prática, mas nas
Redações, tem sido levada

pela chamada grande
imprensa a extremos tais,"que
há jornalistas que chegam a
confundi-la com falta de opi
nião, ou com isenção doentia
mente radical diante de todo e

qualquer fato que diga res
peito ao corpo social. Então,
de objetivos, os jornais foram-
se tornando anódinos, e de

anódinos em superficiais. A
falta de qualidade de um jornal
redunda sempre no declinio do
seu prestigio perante o leitor,
que passa a desconfiar de sua
credibilidade. Em consequên
cia, como ele tem que sobrevi
ver, empresa que é, passa a
substituir a sua única e

honesta geração de fonte de

Por enquanto, os dois tipos
de jornais, o grande e o
pequeno podem perfeitamente
coexistir. Um continuará sendo

complemento do outro.

Algum dia, talvez, a síntese
das duas fórmulas será encon

trada, e com isso poderão
ganhar o jornalismo e sua
razão de ser - o leitor.

Sandro Vaia
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Dois garotos, de Oswaldo,
foi a única foto brasileira de 71 em Berlim

OSWALDO
os quais
ração B:
Arte Fí tc

São Paal

balhadí i

como i'r
foi coial

Editora ^

mente II

apenas
sendo íiiu

técnico I

televisão.

! nais e internacionais, ao
todo em 1971, em 29 salões,
em 1972, em 50 salões; em
1973, em 30 salões; em 1974
em 3 salões e em 1975 em 6
salões.

Sujeito simpático,
Livio Tagliacarne
não gosta de contar
sobre suas conquistas
na arte fotográfica.
Nascido em Milani,
Itália a 14 de junho,
morava perto do
famoso fotógrafo de
renome internacio

nal, Galimbert, e
sendo

curioso, foi conta
giado pelo seu entu
siasmo e também se

apaixonou pela foto
grafia.
Desde 1952 está no

Brasil, tendo feito
vários cursos, entre

Oswaldo Willy Fehr
começou fotografando seus
três filhos, para ilustrar o
álbum da família. Isto, há
25 anos. Ele nasceu em

Jundiai em novembro de

1911; descendente de ale
mães, deles herdou seu
temperamento calmo e
muito organizado.

Dois Garotos no catálogc
Amor, Amizade e Solida

riedade”, como ünico
representante do Brasil no
Salão de Berlim Oriental

na Alemanha, no qual par
ticiparam 90 paises e
somente 475 fotos foram

publicadas.

deu várias possibilidades
de conseguir resultados
surpreendentes.

Em 1971, Oswaldo teve a
satisfação de receber um
diploma assinado pela
organizadora Rita Maahs
pela publicação de sua foto

it

O amor pela fotografia
representava motivo de
reunião, que no fim de
semana, quando o tempo
permite, faz com que os
componentes do Foto
Grupo Aeolus realizem
excursões nos mais varia

dos lugares para procurar
motivos a serem fotografa
dos.

Ele documentou o cresci

mento de seus filhos, o que
lhe dava um prazer muito
grande. Com o tempo, foi
descobrindo publicações
fotográficas onde mostra
vam vários equipamentos e
foi criando seu interesse

em novas descobertas.

Resumindo os salões em que participaram Livio
Tagliacarne e Oswaldo Fehr, nestes obtiveram prê
mios:

1971 — Livio, Bélgica, “Diploma de Honra”, com Pen
sativo.

Oswaldo — Bélgica, “Diploma de Honra”, com Dois
Cisnes.

1972 — Livio, São Carlos, “Menção Honrosa”, com
Maschera. ^
1972 — Livio, Salão Internacional, Rio Foto-Arte,
Menção Honrosa com Requiem.

Oswaldo — Salão Internacional, Rio Foto-Arte,
Menção Honrosa, com Alegre.
1972 — Livio, Londrina, Menção Honrosa com Ting.

.Oswaldo, Londrina, Menção Honrosa com Alegre.
1972 — Livio, Salão Nacional de Volta Redonda,
Menção Honrosa com Joe.
1972 — Oswaldo, em Angola, Diploma, por Dois Cisnes.
1973 — Livio, IndaU, Santa Catarina, Menção Honrosa,
Requiem.

Oswaldo, no mesmo salão. Medalha de Ouro com

menino

O sei

fotográií
constatac

meros S;

nais e :n

Oswaldo vê a fotografia
como “a realização de um
instante de arte, sendo ins
tantânea, fixa 0 momen
to”. Seus trabalhos são
também em branco e

preto. Ele tenta captar
expressões de caminhantes
de estrada, tirar “doses
de motivos simples, como
casca de árvores, demo
lições, de tal forma que no
primeiro momento não se
sabe do que se trata, tal a
estética e plasticidade que
resultam, parecendo algo
abstrato.

Assim aos poucos, ângulos
e motivos novos levaram a

pesquisas e melhoramen
tos gradativamente. A sua
entrada no Foto Clube Ban

deirante, em São Paulo
com sede na rua José Getu-

lio, 442, São Paulo, deu um
impulso muito grande ao
seu desenvolvimento foto

gráfico.

j

Alegre.
1973 — Livio, Niterói, Menção Honrosa com Sana.

Oswaldo, Niterói, Menção Honrosa, com Alegre.
Os mais recentes prêmios conquistados são: 1975,

Livio, São Carlos, D lugar com Caboclo; Sociedade de
Belas Artes no Rio, Menção Honrosa com Vecchie
Mani.

Em 1971, juntamente
com outros fotógrafos ama
dores, entre os quais o
Livio Tagliacarne, foi fun
dado 0 Foto Grupo Aeolus,
na rua Zacarias de Goes,
223, com 0 intuito de reunir
os amantes dessa arte para
discussões, excursões nas
redondezas para aumentar
0 acervo fotográfico. Além
disso manter correspon
dência com os inúmeros

salões existentes e foi

assim que Jundiai ficou
conhecida no mundo foto

gráfico dos cinco continen
tes. Oswaldo e Livio parti
ciparam em salões nacio-

Em 1957, no anuário do
Foto Cine Clube Bandei

rante”, foram publicados
as fetos expostas no Salão
de Arte Fotográfica de São
Paulo, as quais estão
Sapato, e uma foto sem
tltuio, de Oswaldo, De lá
para eá tem aperfeiçoado
sua técnica no laboratório,
devendo muito ao dr.

Capello e ao Paulo Pires da
Silva, professor em São
Carlos, com os quais apren-

u

Oswaldo — Sociedade de Belas Artes no Rio, Meda

lha de Ouro, com Velho João.
A diminuição da participação em salões interna

cionais se dá devido ao preço muito alto da embalagem
do correio, no entanto “p-oporcionalmente aos traba
lhos enviados, houve uma aceitação boa, em poucos
salões deixaram de entrar”, diz Oswaldo. E assim um

premiado em Medalha de Ouro, Oswaldo vê a fotogra
fia çomo hobby, pois o resto da semana pode-se
encontrá-lo num trabalho bem diferente, como Secre
tário Administrador da Faculdade de Medicina de Jun
diai.

U

Oswaldo

Willy Fehr

FranciiCí

Alves d“
Regina
Drágiça
Kalman

a-.

n.

7-

a
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*te mágica

'azer click
Paulista, ganhando um prêmio
de viagem ao Rio de Janeiro.

Queiroz, atualmente traba
lha como reporter-fotográfico
no Jornal da Cidade, mas

encontra tempo para continuar
seu aperfeiçoamento, o que
demonstra suas inúmeras expo
sições em vários salões de foto

grafia. A sua disposição de ele
var a fotografia como arte, foi a
meta ao fazer a primeira indivi
dual nesses moldes em Jundiai,

na Jundi-Hobbies, em julho
deste ano, sendo visitado por
mais de 500 pessoas.

O mais jovem dos três entre
vistados, nascido em Manaus a

13 de junho de 1945, é muito
conhecido pelo seu trabalho.
Sua odisséia no mundo foto

gráfico começou aos oito anos
de idade, quando recebeu de
presente uma máquina caixão
Kapsa, que guarda até hoje
como recordação. Como deta
lhe interessante, conta Queiroz,
lembrando sua infância como

fez sua primeira revelação, “fi-
quei embaixo da cama de
minha mãe com o lençol ten

tando impedir a entrada da luz.
Não ficou boa a revelação, mas

foi um impulso para mais tarde
continuar nesse ramo, pois a
sensação de ver um trabalho

feito por mim foi grande”.

Desde 1961, Francisco Alves

de Queiroz está em São Paulo e
a partir de 1964, em Jundiai.
Durante esse tempo, suas fotos
foram para álbum de familia
feitas com várias máquinas.
Entrandó no Exército, conse

guiu realizar um sonho e com
prou um ampliador. Era conhe
cido entre seus colegas por
causa dessa sua mania e aos

poucos conquistou a simpatia
justamente por isso, ao tirar
fotos deles e vendendo-lhes ern

seguida.

Em 1966, Queiroz fez o
Curso Básico de Fotografia na
Kodak em São Paulo, aper
feiçoando ' a sua técnica, até
então muito elementar.

í

I

Foi com o concurso de

Repórter Amador do Diário de
Jundiai, em 1968, que o jovem
fotógrafo começou a ser conhe
cido pelo público. Suas duas
reportagens, uma delas ilustra
das sobre a AJPAE, conquis
taram o prêmio extra de foto
grafia, no valor de 70 cruzeiros.
Foi o primeiro dinheiro ganho
dessa forma, e representa muito
na vida de Queiroz. Assim,
mesmo continuando no Exér

cito, foi contratado como
íree-lancer do Diário de Jun

diai. recebendo um salário

mensal.

m com o daguerreótipo, um processo fisico-
que reproduzia coisas e pessoas, as pessoas
le “perderem sua alma”, quando daguerreotipa-

s as máquinas fotográficas, também mágicas na
í£<sr, com absoluta fidelidade, aquilo que o artista
eses para conseguir,
lásíica? Ao contrário! Jamais se poderia atribuir
mm processo mecânico, um “click” sem alma.
3: arte é arte, fotografia é fotografia,
aia rejuvenescida da briga, os pobres fotógrafos e
Buágicas pareciam condenados a reportar, repor-
smentos, desastres, 3x4, propaganda,
rito de um bruxo deve ter reencarnado num retra-

. E ele regulou diagramas, escolheu nuances de
egativos, fotografou, refotografou até que se deu a
rivial da rua, do homem e seu cachorro, da chuva
(üsburacada, tudo começou a sair diferente, mais
s terno que a realidade. A fotografia reassumia a
'íióíipo, voltava a dar alma às coisas, uma alma
ijruxos, redivivos em Jundiai, falam sobre ela.

Sua ultima participação foi
como convidado do III Encon

tro dc Artes do Colégio Téc
nico Luiz Rosa. em .setembro.

Atualmente está expondo na
Cinótica em São Paulo, além de

ter fotografias cm Londrina. [io
Paraná e em Santa Catarina.

Ele ama sua profissão, e não
saberia fazer outra coisa além

disso. Na porta do laboratório
fotográfico do Jornal da
Cidaõe tem um lema que bem
expressa a sua filosofia em
relação á arte fotográfica: “O
maior de todos os desafios a

um fotógrafo c exprimir o con
teúdo interior através da forma

exterior". (Queiroz).

r -

o ano de 1973 foi muito

importante na vida de Queiroz,
pois, no Concurso Nacional de
Fotografias do Exército,
ganhou o P? lugar em Branco e
Preto e K lugar em Colorida,
no Estado de São Paulo, e pos-
teriormente, D lugar em
Branco e Preto e 3’ lugar Colo
rida, no Brasil. Em 1973, ficou

em 3'’ lugar no I Salão de Foto-
grafia de Campo Limpo

i-

1^. ■

QUEIROZ
ü s da Confede-

Brasileira de

"íitográfica, em
aulo. Tem tra-

líi muito tempo
profissional e
'laborador da

a Abril. Atual-

a fotografia é
s um hobby,
Tua profissão

o de rádio e

em que tem partici
pado. Desde 1973, foi
fundado em Jundiai o

Foto Grupo
lus”, a fim de reunir
vários elementos

apaixonados igual
mente por fotografia,
cuja sede é na casa do
Livio, usada como
endereço de corres
pondência, conhecida
pelo mundo todo,
devido a promoção de
obras expostas.

mente exterior e tra

balhada, se possivel
de tal forma que
pareça uma pintura.
^Suas fotos são todas
somente em preto e
branco. A fotografia
representa também
uma perda de tempo
e dá muito sacrificio.

Já

< (

Aeo-

A fotografia é um
instante captado,
principalmente uma
preocupação de deta
lhes. O Livio não tem

fotografia de familia,
“o que menos o fotó
grafo tira é fotografia
de familia”.

ao.

íii amor à arte

áfica pode ser
t ado pelos inú-
salões nacio-

internacionais

Para o Livio,a foto é
uma mensagem que
tem que transmitir
algo além do simples-

V:'

O seu mais recente

prêmio foi Medalha
de Bronze, com Anda-
rilho (capa) no
XXXII Salão Interna

cional de Arte Foto

gráfica de São Paulo,
Salão Portinarl,
Praça Roosevelt, de
18 a 28 do mês pas
sado.

.í.

Ví

í

Livio

Tagliacarnede Queiroz
Negrinho, de

Francisco Queiroz
E-

U'
j,
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ORÇAMENTO-76: O FIM DA PICADA
(quatrocentos e setenta milhões e quarenta e
nove mil cruzeiros), condenando

população jundiaiense a viver o mais negro
período de sua história não bastassem já os
tormentos vividos nesses tres últimos anos, a

partir da posse do sr. Íbis Pereira Mauro da
Cruz na chefia do Executivo Municipal.

Esse orçamento aprovado pela Câmara,
por 8 votos (alinhados) contra 5 (dos não-
alinhados), faz ver que o derradeiro ano dessa
desastrosa administração transcorrerá em
meio a uma orgia de gastos sem par, deixando
aos futuros administradores da cidade uma

hedionda herança de dívidas. Consequente
mente, muitos anos de “vaca magra” em reali
zações e outros tantos de “vaca gorda” em
ônus para os munícipes. O apocalipse ante-
visto pelo Jornal de 2? (edição de 10 a
16/11/75), como consequência da prevista
aprovação desse orçamento, foi enfocado tam
bém pelos vereadores que se manifestaram
contrários à proposição, conforme os leitores
poderão atestar pela leitura dos pronuncia
mentos feitos pelo lider da bancada do MDB e
pelo segundo vereador mais votado da
ARENA, nos textos que seguem

Embora desfalcada de dois de seus tradi

cionais componentes - vereadores José Sílvio
Bonassi e Lázaro de Oliveira Dorta - a maioria

alinhada à atual administração de Jundial
garantiu na última quarta-feira a tranquila
aprovação do projeto de lei que estima a
receita e fixa o montante das despesas do

Muncípio para 1976 em Cr$ 470.049.000,00

assim a

No apocalipse,

uma nova

derrota da Arena?
No endividamento

e no aumento das despesas,

0 espanto de Alencar
Aprovar, rejeitar ou abster-se. Essas eram as tres opções

ou alternativas diante das quais estavam os nossos vereadores,
na sessão ordinária da última quarta-feira, quando lhes foi
dado deliberar sobre a proposta orçamentária do Município
para o ano de 1976. A primeira opção .seria dar como certos,

corretos e eUcazes os numerosos itens da peça; a segunda, dar
como mirabolantes, fantásticos e absurdos os dados e tabelas

constantes da proposta; abstendo-se, estariam os vereadores
alienando-.se do indeclinável dever de estudar e criticar tão

importante matéria, assumindo uma posição de conformismo
e cômoda indiferença, senão de insensatez,

líssas tres alternativas foram lembradas, na tribuna, pelo
vereador José Rivelli, ao discorrer sobre tal projeto do prefeito
do Município. Não se esqueceu ele também de frizar que “não
foi para de.sertar ou ausentar-se de suas atribuições” que a

Edilidade jundiaiense foi composta pelo eleitorado local no
pleito de novembro de 1970. Esta quarta opção tinha sido a
escolhida por dois dos integrantes do nosso Legislativo; os srs.
José Silvio Bonassi e Lázaro de Oliveira Dorta.

Outro dado assombroso

desse orçamento, e que foi
destacado por Alencar em
sua análise da proposta
orçamentária, refere-se ao
montante dos emprésti

mos previstos, ou seja, CrS
180 milhões, quando a des
pesa é elevada de 65,8 para
129,3 milhões, observando-
se, ainda, que só com o
pessoal civil da Prefeitura,
a despesa, que em 1973 era
de CrS 11,7 milhões; em
1974, CrS 14,6 milhões e em
1975, CrS 21,1 milhões, será
elevada em 1976 para CrS
37,2 milhões.

Tem-se a Impresão que
0 Sr. Prefeito está vincu

lando a administração à
atividade política, por ser
seu último ano de governo.
Se bem que o Sr. Prefeito
em nenhum momento dei

xou dúvidas sobre a sua

desastrosa forma de ver e

administrar a coisa públi
ca”.

garmos a essa conclusão,
basta imaginarmos que
um governo que preza o seu

povo gasta o mínimo com
sua máquina administra
tiva e investe o máximo no

sentido de atender os

anseios da população. É
necessário entretanto, que
se verifique que investir
não significa gastar; gas
tar subentende-se o supér
fluo, aquilo que se poderia
evitar; agora, o investi
mento, a meu ver, é reali
zar com previsão, com pla
nejamento, sem incorrer
em desmandos.

“Outro dado importante
é a diferença de receita e
despesa. Sabemos que
quanto mais sobrar
dinheiro de receita, mais

poderá haver investi
mento. Ora, em 1971, a
receita foi por volta de 29,5
milhões de cruzeiros e a

despesa de 15,7 milhões,
podendo-se, pois, observar
que sobraram quase 14
milhões para investir,
percebendo-se perfeita-
mente que Jundiai contou
com um orçamento

pequeno -e despesas conti
das para investir o mais
possível. Enquanto isso,
nestes tres anos de governo
do Sr. íbis, proyocando
aumentos abusivos de

Impostos e taxas com orça
mentos vultosos, os investi
mentos foram bem meno

res.”

t <

Esta foi uma das impres
sões manifestadas pelo li
der do MDB, Abdoral Lins
de Alencar, ao fazer, da tri
buna, a apreciação da peça
orçamentária de 1976
Desculpando-se por não

ser “um técnico em

matéria financeira” e, por
tanto, não estar “em con

dições de fazer uma análise
profunda do orçamen
to”, Alencar prosseguiu
sua apreciação, comen
tando a peça “superficlal-
mente e com multa simpli
cidade”, como ele pró
prio fez questão de expla
nar. Segundo disse, nem
mesmo adiantaria “um

enorme esforço de minha
parte, uma vez que apro
vado ou não, o Sr. Prefeito

tem 0 poder discricionário
de sancionar o orçamento
sem o veredlto da Câma-

Ma.s o vereador Jo.sé Rivelli, prosseguindo nas suas consi
derações sobre a peça orçamentária, não titubeou em fazer
logo a seguinte assertiva; se os eleitores jundiaienses tivessem
aee.sso ã leitura e compreensão da mesma, certamente haveríam
de repudiá-la como incompatível e discordante da realidade
econômica e administrativa do nosso Município. “Como pro

jeto indisfarçavcimente lesivo ao erário municipal e ao futuro
político-administratívo de Jundíaí, como abusiva resolução do
E.secutivo, que no momento não ignora quanto será inútil,
inóquo e inoperante o voto” - disse Rivelli, - “apesar dos pesa
res sou pela rejeição dessa peça orçarhentária pelas desastrosas
perspectivas que nela serão geradas”.

E a seguir leu da tribuna, endo.ssando plenamente, todas as
considerações feitas no “estudo minucioso, oportuno e corajo
so" apresentado pelo Jornal de 2* Feira, em sua edição
de 10 a 16 do corrente mes, sob o titulo; “Fim do Governo:

Apocalipse”.
Na conclusão da feitura des,se artigo, Rivelli fez a justifica

tiva da posição que estava assumindo, como segundo vereador
mais votado da bancada da ARENA, afirmando que é dever do
partido situacionista “defender os sagrados direitos do povo e
dos contribuintes”, pois “se o partido se abstém dessa atri
buição, dela sc fará arauto o MDB e com razão”.

“Nessas condições” - prosseguiu - “bem se vê que o atual
prefeito municipal, na sua orgia de gastos e mau emprego do
dinheiro público, já antecipa a derrota de seu próprio partido
nas pró.ximas eleições municipais. Note-se que em muitos
municipios o MDB venceu não porque haja realizado algo em
beneficio do povo. pois, até então, não fôra governo; venceu

porque a .Arena dissociou-se da administração dos negócios
mais altos de suas comunidades; justamente ela, a ARENA
majoritária, com o dever de executar o papel habilmente assu

mido pelo MDB. Aqui em Jundiai, a ARENA já se solapa e se

enfraquece pela insensata desadministração do sr. prefeito c de
seus aliados c apaniguados. Por isso eu sou contrário à mons
truosa proposta orçamentária para 1976" - conclui.

“Por estes dados -

comentou o vereador -

verifica-se que o sr. Pre
feito nunca conteve as des

pesas com sua máquina
administrativa; muito
embora anunciasse um

progresso de minuto em
minuto, o que se viu foi
uma elevação dos gastos
com sua administração,
em milhões, de minuto a
minuto

!

»»

Outro aspecto que foi
objetivo de sua análise é o
referente à

verba de terceiros, ou ser
viços de terceiros, que, já
de há muito, vem sendo por
ele classificada como

“verba pessoal do Sr. Pre
feito”, como aquela que os
deputados tinham antes da
revolução de 1964.

chamada
ra”.

O lider da bancada oposi
cionista p^^ocurou, Inlclal-
mente, fazer uma expo
sição da evolução da des
pesa do Município,
tomando como base os anos

de 1971 a 1975, para
demonstrar o que ocorrerá
no ano que vem em Jun
diai, em matéria de des

pesa e investimento em
obras públicas. Então, den
tro desse quadro, deu a
seguinte evolução das des
pesas (em milhões de cru-
zelrosv 1971 . 15,7; 1972 -
21; J973 - 30; 1974 - 42,3;
1975 - 65,8 e 1976 - 129,31

Sem nenhuma distorção
nem 0 desejo de ser cruel
com a atual administração
municipal - comentou -,
poderiamos classificar 0
governo do sr. íbis Cruz de
desastroso para 0 Municí
pio. Tanto que, para che-

t

Em sua exposição, Alen
car destacou que 0 orça
mento do próximo ano,,
sendo 0 maior já previsto
em Jundiai, apresenta uma
receita da ordem de 152

milhões de cruzeiros para
uma despesa de 130
milhões, deixando prever
um investimento de ape
nas 22 milhões. “Isto é a

filosofia do sr. íbis: quanto
maior for a receita, maior

também serão os seus gas
tos com a administração e
menor com 0 Investimento

em obras para 0 bem de
todos”, censurou.

E, complementando sua
apreciação, lembrou que
é enorme o esforço do

governo federal no sentido
de sanear as finanças no
Pais, tanto que encami
nhou ao Congresso um pro
jeto limitando o endivida
mento dos municípios,
enquanto que, em Jundiai,
0 prefeito já endividou 0
Município muito além do
que essa nova lei irá permi
tir*’. “Se para 0 orçamento
de 1976 estão previstas des-
pesas de juros de 22
milhões de cruzeiros, ima
ginem, emprestando mais
200 milhões, quanto iremos
pagar de juros anuais,
quebrando completamente
a capacidade do Município
de investir em obras priori
tárias a partir de 1977. Pois
sabemos que 0 sr. íbis, no
ritmo que vai, não reali
zará as obras de infra-

estrutura e deixará 0 Muni

cípio seriamente endivida-

i4
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o homem que
nasceu de novo

Colégio Ana Paes
realizou

II Expo Artesfundilhos houve um providen
cial corte na filmagem, além do
prédio abandonado ameaçar
ruir. 0 Co

“Profa. Ana Pinto Duarte

Paes”, teve na sua 11 Expo
Artes, nos dias -25 e 28 de

novembro, uma mostra do
resultado dos trabalhos dos'

alunos nas disciplinas de
Artes Plásticas e Artes Indus

triais, desenvolvidos durante
o ano letivo. Todos os anos o

Colégio tem feito exposições,
mas era apenas de Artes Plás
ticas ou só de Artes Indus

triais. Em 74, o diretor Mil
ton Lupinacci Pinto, resolveu
fazer uma reestruturação,
passando a ser uma mostra de
ambas as disciplinas, criando
para isso outro nome: Expo
Artes.

A organização da II Expo
Artes ficou ao cargo das pro
fessoras Maria Aparecida
Torquato, na disciplina de
Artes Plásticas, na qual par
ticiparam alunos das 7*s, 8’s.,
e curso Colegial, e da profes
sora Maria José Helbling
Malpaga, na disciplina de
Artes Industriais, com alunos
das 7»s, e 8»s séries.
Em Artes Plásticas, com

estilos e tendências diversas,
variando a técnicas desde o

guache até quadros a óleo,
foram obtidos alguns resulta-

● 1

Mas a escuridão não conteve

a fúria do telespectador, o qual,
sem nada temer, saltou em cena

de corpo e alma, resoluto.

Agora, reduzidos ao mesmo
tamanho a luta prometia não
mais ser desigual como a prin
cipio. Entretanto, o cavaleiro,
aproveitando-se da escuridão,
fugiu para um Comercial e,
covardemente, subiu num guin
daste prensador e abocanhou o
telespectador que, por sorte,
recebeu o reforço dos vizinhos
segundos antes do suposto des
fecho fatal. Dentre os vizinhos,

o Sr. Moreira, era o mais sen
sato, certamente, desligou o
relógio e pôs fim àquela luta
desigual. E como não havia
jeito de desintricheirar o teles
pectador do televisor desmio
lado, sugeriu-se os encaixotar
na embalagem de fábrica do
segundo, do ex-televisor à
cores. Após muito falar con
venceram a espôsa que seria de
bom alvitre conduzi-lo primei
ramente ao psiquiatra e,
depois, sim, ao técnico em ele
trônica.

arte linear, metal, madeira,dos , surpreendentes,
quadros de maneira geral,
apresentavam mais tendên

cias ao figurativo, mas de
cores vivas, e alguns poucos
estudos muito bem elabora

dos (Je acromático e cromá
tico de figura'tiradas de foto
grafia de revistas.

estamparia, apresentando
pela sua variação a diversi
dade de trabalhos estudados

Ela chamou o silêncio com

um grito incontido no bordado. direito, sem soltar o esquerdo
—. lógico, pois do contrário
cama em pleno deserto do Ari
zona.

Sem muito esforço abraçou a
montanha e jogou-a no tapete
ja sujo, sem importar-se cora os
justos protestos cabisbaixos da
mulher. O cavaleiro fugia
prudente zigue-zague pelos
tus. no entanto o telespecta
dor, insensivel às alfinetadas,
arrancava-os e os jogava no
sujo tapete. A mulher do teles
pectador agarrou o marido
pelo pescoço e tentou puxá-lo à
tona, inutilmente, resolveu bus
car os vizinhos.

O cavaleiro, aproveitando-se
da trégua, voltou a correr segu
rando o chapéu; entrou numa
cidade fantasma e, refolegante
agrigou-se num Saloon deserto.
Qual um dedo de Deus, o teles
pectador ofendido apalpava o
assoalho e enitn gnmhidos
odiosos na procura do cava
leiro prepotente, que, por pre
caução pendurou-se no lustre
balanço de mêdo. Quis a sorte

do cavaleiro que, quando o
dedo perseguidor roçou-lhe os

durante o ano, e um aprovei
tamento bastante satisfatório,

principalmente sabendo das
dificuldades que Artes Indus
triais tem que enfrentar,
devido a falta de instrumental

necessários para desenvolver
os seus trabalhos.

O marido, absorvido, cumpri
mentou amistoso, acenou, aba
nou para o altivo cavaleiro que
galopava ligeiro vídeo adentro,
no que não foi correspondido
nem notado. Saudou nova

mente... Nada. Bruscamente,

espumando em revolta, saltou
do sofá e agarrou-se às abas da
tela da televisão, enfiando a
mão em cena. Exigindo uma
retratação ao menos. O cava

leiro se sentindo perseguido
por um inimigo fora do scrípt,
saltou do cavalo e, apavorado
escondeu-se por entre arbustos,
tremeliconfuso ante tamanha

surpresa do destino e suas cos
tumeiras linhas tortas. O teles

pectador crescentemente ofen
dido não se deu por satisfeito,
obstinado desandou a arrancar

arbustos e os jogar na saleta,
pouco se importando com o
desfalque do cenário. O cava
leiro sumiu atrás duma monta

nha; o outro, notando a artima
nha, enfiou a cabeça em cena,
também, esticou mais o braço

Em Artes Industriais foram
apresentados trabalhos em

couro, artesanato, colagem.
em

(Regina Dragiça)cac-

AAPJ promove primeira
coletiva dos associados

Minutos depois um séquito
silencioso adentrava o pátio do

sanatório, pisando em ovos; e
revezando de mão em mão o

bojudo televisor-grávido. O
nascituro, ansiando à luz qual
um reencarnado, agitava-se sob
0 madastro ventre, inconciente

de que poderia rolar escada
abaixo; E atônitos - médicos,

enfermeiros, vizinhos e curio
sos - presenciaram o parto (re
parto?), parcialmente normal:
bebezão semi nú, válvulas nas

mãos, rosário incompleto de
dentes; e excesso de robustez e,
porisso, o televisor não resis
tiu. - Bacia estreita - afirmou o

técnico, categoricamente.

no Museu Histórico e Cultu

ral de Jundiai e da exposição
coletiva em São Paulo, na

Galeria Eucate Expo, durante
20 dias, indo de junho a
julho, denominada A Arte de

Jundiai, I,
nuidade ao seu programa,
divulgando e incentivando os
seus associados, principal
mente os artistas amadores e

principiantes.

apoiando seus associados no
desenvolvimento de suas ati

vidades artísticas. Visa espe
cialmente os estudos e/ou
divulgação das Artes Plásti
cas, procurando facilitar a
sobrevivência dos artistas e os

meios de sua afirmação
mediante apoio, divulgação e
a adoção de providências em
beneficio da arte.

Depois da realização do
seu I Salão de Arte Contem

porânea, em junho deste ano

A Associação dos Artistas
Plásticos de Jundiai, em
comemoração aos seu ani
versário de fundação, dia 14
de outubro, fará realizar sua 1
Exposição Coletiva dos
Associados da AAPJ, nos
dias 4, 5, 6 e 7 deste mes, no
Gabinete de Leitura Ruy
Barbosa.

A Associação tem por fina
lidade divulgar e estimular o
aperfeiçoamento da cultura
artística do Municipio, (Regina Dragiça)

Sérgio Ney
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Cinema
j

TeatroDiscos
r

O último bolero em Sorocaba
Luly, ‘O Últimoautor da peça

Bolero em Sorocaba”, que está sendo encenada no Teatro
de Bolso (SP), n'um texto um tanto ou quanto puxado
prô “Nonsense”, aborda as atribulações de uma mâe e sua Filha

Êsse difícil relacionamento é tratado com toques de surrea

lismo e até apelos para personagens da mitologia grega, apesar

de sua linguagem “escrachada e desvairada”, como é moderni-
nho dizer para explicar aquilo que, no mais das vezes, não tem
explicação.

Eweron de Castro, diretor de “O Último Bolero em Soro
caba”, considera e classifica o texto de Mah Luly como
dotado de um “humor absurdo”, e, também, como “uma saí
da”.

Mah
A revolta dos monstros.

Dos espectadores também,

meiros dez minutos, que a rari
dade maior é o diretor ter con

seguido (sozinho), fazer um
filme tão completa, tão total e
absolutamente ruim.

Os monstros do filme (não o
diretor, sacou?), são o

^imprevisivel” resultado do
cruzamento de seres humanos

com os mais repelentes ani
mais.

i<<

FEITICEIRA

(Marilia Fera)
“A Revolta dos Monstros”

não é nada, comparada à
revolta dos espectadores que
caem na desgraça de escolher,
como programa, o filme atual
do cine “Windsor”, em São
Paulo

I
Nesse disco que a Som Livre

fêz baseado no show do mesmo

nome, de autoria de Fáuzio

Arapê, com a participação
única de Marilia Pera, como
cantora e bailarina, MP. canta

músicas de Gilberto Gil, João
Ricardo, Mautner, Lamartine
Babo e outros.

V

Mesmo para aqueles que se
propõe a ver o filme apenas
pelo seu aspecto raro - trata-se
de um filme felipino -
convencem-se, iogo após os pri-

fc.. De nossa parte, êsse “humor absurdo” hos pareceu, ainda
que, por cima, ainda é mudo. E, quanto ao texto de o “Último
Bolero em Sorocaba” ser uma “saida”, é tão confrontante

como saber que o Teatro de Bolso tem (felizmente), duas ou
três.	

t
t

“Feiticeira” é um interes

sante LP. produzido e dirigido
por Nelson Motta, marido da
cantora.

t

Com essa

“ingredientes” tão sofisticados,
o “prato” (apesar do capricho
do cozinheiro) resulta, não
num filme de horror, e sim,

n’um filme que horriza pela
cara de jacarandá do diretor
que teve coragem de fazer um
filme deses.

Coragem maior, porém, é a
necessária para assisti-lo.

‘receita”, comr -

t.1

As duas faixas mais interes

santes são, sem dúvida, “Não

digas Nada”, um poema de
Fernando Pessoa (o maior

poeta da lingua portuguesa),
musicado por João Ricardo, e,
“Samba dos Animais”, uma

composição curiosíssima,
muito interessante pelo seu
tema bastante original, cujos
versos falam a respeito do
"tempo em que os animais fala
vam”, samba êsse, que Marilia
interpreta com muito môlho,
muita bossa e muito ritmo, ter

minando por concluir, no úl
timo verso de.ssa composição
de Jorge Mautner, que, “mas
não é o macaco.../é o meu
irmão.../”.

F

r

Livros

0 j^ENHO J)ITO !.SENHORES.
-I

7 o TUBARÃO

(romance)

f9i i

K

Pela qualidade das músicas e
pela formã diferente e gostosa
com que Marilia Pera as inter
preta, é um LP, bastante inte
ressante. (Célia de Freitas).

C.

il

Arquitetura
e Urbanismo:

PUee pretende
melhor ensino

Promovido pela
própria escola e
pelo seu
diretório

aeadêmico, a
S‘’aeiilfl:ule

de Arquitetura e
lírb.-mlsnio da

Pi'(’ - Campinas,
fará um

forum de debates

abordando;

1) o ensltro da

arqiiltetnin
no Bra^víl;
2) a art

e a prol
reglmial)
.1) ensino,
estrutura A

aspectos dldátien-
ped:igii|>ieos
d l erliilivldade.
I-.so será

reallz.ulo nvs

dias 1, .To 6

(de !■ felrA
a sáfiado de.sta

semana), eom as

palestr.ys
iuiídam/o se às
f) íioras, no
.iiidltórlo da

Eaetildiule. /\p6s
iiav(>rá os

debates, fleando

para a tarde
as respeetlVttS
uvallaçóe.s.
Os resultados

serão eollgidos
pelos alunos,
professores e
direção,
com o objetivo
do aprimoramento
do ensino

daquela escola.

O romance “O Tubarão”,

expostos nas vitrines de todas

as grandes livrarias é, no
momento, um dos livros mais
vendidos em todo o mundo.

8
eOMSTMJTOlRA j
ITUMBIAI Om.

flNIDADE CENTRO
K 0 S

■ 'Rúá 'ÉiqüéiTa de Mòrae^, 342.
Fúnes: 4-1067 è 4-1777 '

Êsse grande best-seller inter
nacional, escfito por Peter
Benchiey, tem uma estória das
mais curiosas e inusitadas, num
fascinante misto de

r. Siqueira de Corais n* 578
o 8"andar - conjunto 801 -Ç.UNIDADE ANCHIETA

amor,

aventura, mistério, enigma,
ingredientes êsses, -que, com
impressionante capacidade
criativa, o mesmo Peter

Benchiey, sçu o autor, compôs
a estória de uma jovem e bela

senhora que, após um ar
dente encontro de amor vi

vido numa romântica praia
deserta, é tomada de irresistível
vontade de tomar um banho de

mar à meia noite. Ao nadar,

contudo,, a jovem e linda
mulher, subitamente, é atacada
tão violenta e cruelmente que
seu corpo é cortado ao meio.

' .Muá-Padre Anchieta, 476 rjiiltetuça
bleiiiãíica

.Fone: 4-2454

UNIDADE RANGEL'.»■

RÚa; Rangel Pestana, 222
Fone: 4-1001

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de° Moraes, 1372

. Fone: 6-6964

UNIDADE DE ÂBREUGRAFIA
Rua Prudente de Moraes, 1372 Às primeiras do dia seguinte,

numa manhã linda e azul, os

restos mutilados de seu corpo
vão dar à praia próxima a uma
estância de veraneio america

na, chamada Amity.

A partir dêsse incidente,
Peter Benchiey construiu uma
história cheia de suspense, de
final absolutamente imprevisí
vel. E, como o monstro conti
nua a atacar... o leitor não con

seguirá interromper a leitura de
“O Tubarão” antes de chegar
ao seu final tão imprevisto

quanto dramático. (Célia).

lAÓOfíA VOC£ JA TÊM ONDÈ iRMUNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495

Gampo Limpo Paulista
ZETISERVE

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
0 EDGAR DDE ESTAVA FALTANDO EM JüNDIAi
LA' VOCE VAI PODER SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIDO PELO
PROCESSO CHICKEN-IN

HOSPITAL

SANTA RITA DE CASSlA

Praça Rotatória, s/n. — J. Messina
Fone: 4-1666

avenida antoniõ segre, §04
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A. .

eraze

Depoimento de Tereza
Souza e Walter Santos. Em mãos.

Eu preparei uma aber
tura para este depoi
mento, em que falava da
'minha admiração por
Tereza Souza e Walter

Santos, ela uma criatura
maravilhosa, viva, inteli
gente, falante, ele um
misto de mestre Zen, guia

de cego e arcanjo, um
baiano sensacional.

Preparei tudo, anexei
as perguntas e liguel pra
Tereza, dizendo da minha
vontade de tomar um

depoimento do casal de
talentosos músicos que,

marginalizados pelo
esquema das gravadoras
e diretores artísticos, se
dedica a fazer conferên

cias e shows para estu
dantes, a lutar pelos
direitos da classe dos mú

sicos e, no intervalo disso
tudo e para se manter,
cria e produz “jingles” -
aquelas músicas que se
usam em propaganda.
“Com todo 0 prazer”,

falou Tereza. Fotos?

Claro que sim, ela man
daria buscar algumas no
Jornal do Brasil, eu que
não me Incomodasse.

Segunda-feira, cedlnho,
eu recebería tudo. Isso
foi na sexta-feira. Mandei

entregar a introdução e

as perguntas no “Nosso
estúdio”. Rua Dr. Seng,
102, 0 estúdio montado no
peito e na raça p^os dois,
mais um amigo. E ali que
a dupla faz as peças
publicitárias que têm rece
bido vários dos mais
Importantes prêmios da
propaganda brasileira e
onde você encontra

alguns melhores músi
cos do Brasil, dando seus
showzinhos particulares,
nos intervalos das gra

vações.

Na segunda-feira,
liguel de novo, para con
ferir. “Rapaz, nem sei
como te contar. Perdí a

papelada toda! Tenho
impressão que foi no
cabeleireiro, mas me
lembro das perguntas,
faço já...

Flquel maluco de raiva,
era multo pouco caso, eu
me babando em elogios,
narrando com emoção a
luta dos dois... e Tereza

tinha perdido “a pape
lada toda, acho que foi no
cabeleireiro”,

maluco.

Algumas horas mais
tarde, chega um envelope

do “Nosso estúdio”. Era

0 depoimento de Tereza
Souza e Walter Santos.

O envelope trazia, no
sobrescrlto:

“Sr. Erazê - como vê
Em mãos, com carinho
E amor

Assim com jeito
De quem dá
T'ma flor”.

Dá pra ficar muito
tempo com raiva de gente
assim?

par nada. Ela relata. Dis
corda ou

Waldlck, 0 TeLxeliinha, o
Roberto Carlos, o Silvio

Santos são uma resposta.
Nós, que não concorda
mos, relatamos do nosso
jeito. Quanto aos cami
nhos da música, vão sei
os caminhos brasileiros...

Acho que resta ao compo
sitor um compromisso: a
dignidade.

J.2m o que faltou a
vocês, na época, para
serem bem sucedidos

como compositores, como
foram no comercial de

pfopaganda?
W & T: Liberdade.

J. 2»: Vocês têm espe
rança de que as coisas
mudem para quem vive
de música?

W & T: O Conselho dos

Direitos Autorais vem al,
São uma esperança; a
numeração de discos, o
leceblmento dos Direitos

Conexos, a regulamen
tação da profissão.
Vamos ver, a criançada
que está crescendo pode
ter uma profissão digna:
a de músico, no Brasil.

gles têm a duração entre
30 e 60 segundos) e a his
tória encomendada, o jin-
gle nos dá mais liberdade
de trabalho que a música.
Isto porque nossa música,
para ser gravada, tem
que passar pela apro
vação dos diretores artís
ticos, censura e tal...

J. 2*; E eles discorda

ram da sua música.

W & T: Sim. E acho isso

coerente. Nós também

não concordamos com

nada que eles fazem.
J. 2»: Como vocês enca

ram 0 fato de estarem

afastados do processo
musical?

W & T: Olha, a gente
agora tem uma visão
mais correta das colss.

Antes, dola, a gente enca
rava quase como um

problema pessoal. Agora
a gente sabe que o
problema é
você vê uma editora

como a José Olímpio
fechando, à mingua. Você
vê 0 cinema brasileiro

tendo que fazer chancha
das grosseiras para exis
tir, 0 pessoal do Teatro
fazendo telenovelas bobo¬

cas para viver. Nós
sobrevivemos no jlngle.
Ai, geramos um mercado
de trabalho para o mú
sico, compositor, cantor,
locutor, ator...

J 2*.: Mas vocês para
ram de compor? Não gra
vam mais?

concorda. O

í
W & T: Não, é Impossí

vel parar de compor. Até
porque a gente não
comanda multo isso. As

coisas acontecem, a mú
sica vem e vem com tudo.

O que está demorando é a
vontade de gravar, de
enfrentar todo aquele
processo de aprovações...

J. 2»: Vocês têm se

apresentado em shows-
palestras com estudan
tes. E abrem o debate

com eles. Que pergunta,
ou perguntas aparecem
com mais frequencla,
nesse papo com os garo
tos?

J. 2*.: Qual a música de
vocês que mais aconte
ceu?

Walter e Tereza:

“Amanhã” foi nossa

música mais gravada - só
no Brasil mais de 50 gra
vações, no exterior umas
10. É a mais executada.

Em qualquer pais do
mundo nós viveriamos só

com os direitos dessa

música. O que recebemos
dos direitos dela, por ano,
deve chegar a 100 cruzei
ros, no máximo.

J. 2.f Vocês sentem
estar fazendo uma “arte

menor” no jlngle?

W & T: Não. E incrível,

mas mesmo com tempo

limitado (N.R.: os jun-

»>

cultural.

W & T: A pergunta que
mais ouvimos é quase
obrigatória: “quais são
os caminhos da música

brasileira?”. Ué, e a
gente sabe? Acho que a
música não pode antecl-

Fiquel

Getúlio Vargas é
assunto (sempre)Lingua à moda da casa

Comentando o docu

mento da ABI que defende
a necessidade de se apri
morar o ensino da língua
-portuguesa, o gramático
Evanildo Bechara - depois
de afirmar que “o mau uso
da língua é apenas uma das
muitas consequências de
sérios problemas sociais”
- conclui:

“Como professor, a gente
fica triste de ver a precarl-
dade do ensino no Brasil:

dia a dia surgem novas
dificuldades. Para que o

aluno possa falar e escre
ver corretamente ele pre
cisa de uma boa leitura.

Como exigir Isso, se o pai
do aluno não pode comprar
nem jornal?”.

A Editora Três (que quando
crescer ainda vai ficar parecida
com 0 Victor Civita) tem uma

revistinha mensal chamada
Grandes Acontecimentos da His

tória”, já em seu n? 30.

No n? 29 ela traz uma matéria

interessante a respeito de Getúlio
Vargas; duas entrevistas, uma
com Paulo Duarte, outra com
Samuel Wainer.

Paulo Duarte, por dever de ofi
cio, nega qualquer valor a Getúlio
afirmando que mesmo as trans
formações positivas, ocorridas no
Brasil durante o getulismo,
teriam acontecido naturalmente.

Assim, a legislação trabalhista,
Volta Redonda e mesmo a

Petrobrás (que, naquele tempo
era sinônimo de monopólio estatal
do petróleo) aconteceriam, com
ou sem Gegê. O radicalismo dos
pontos de vista de Paulo Duarte se
devem muito mais à sua aversão

pelas ditaduras do que pela
análise fria da história do getu
lismo. Essa aversão está desta

cada na frase ‘‘A ditadura é, por
assim dizer, a fonte de todos os
males sociais”.

Samuel Wainer, que se orgulha
de ter mantido o único jornal da
história do Brasil que erra popu
lar embora fosse da Situação (na
quele tempo a imprensa se carac
terizava pela critica à Situação),

--CAJV

((

CUMIDA-

c,

0 Ültima Hora, vê valores incon
testáveis na obra de Getúlio, des

tacando dois pontos importantes,
segundo ele; a vocação naciona
lista (‘‘O Homem de fronteira, sua

vocação de nacionalista vinha de
longe” e o fato de ter evitado a
implantação, no Brasil, do fas-
cimo, que florescia na Europa de
Hitler e Mussollni, através da
marginalização do Partido Inte
gralista. Samuel Wainer resume
essa atitude na frase ‘‘Getúlio

Vargas não era Hindenburg. Não
entregou o poder ao Hitler nativo
(referência a Plínio Salgado).

(3

Concerto cá, conserto lá
O grupo Brascan

(no Brasil, Light)
patrocina
domingos, 10 da
manhã, no Canal 5, o
programa ‘‘Concer
tos para a Juventu
de”, sempre muito
bom (pelo menos os
que eu assisti).
Mas

maravilhado com os

chorlnhos

Ernesto Nazareth,
que fizeram parte do
programa do dia 23
de novembro, não

consegui me esque
cer de que o dinhei-
rinho que o Brascan
ganha q,qui e manda
para o Canada
anualmente daria

para

alguns teatros por
ano, em cada peda
cinho do Brasil, se
não fosse enviado

para compensar os
déficits da matriz

canadense, cujos
lucros são rigida
mente controlados

pelo sistema econô
mico vigente na
terra dos policias-
montadas.

Essa

xenofobia

impede de ser um
cultor das coisas do

espirito, pura e sim
plesmente. Subde
senvolvido è um

lixo, mesmo.

aos

construir

» 9

maldita

memesmo

A matéria ‘‘Paulo Duarte con

dena, Samuel Wainer justifica
Getúlio Vargas” vale os 10 cruzel-
rinhos do m 29 de ‘‘História”, da
Editora Três.

de

i
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E tome seriado
Cortázar na praça Aqui” no brejo

filme

VOLTA DE JOE

FORRESTER”, que
você pode ter visto,
sábado no Canal 5,
originou uma série,
nos Estados Unidos,
tal como aconteceu

Kojak
Planeta dos Maca

cos”.

Isso significa que,
em fins de 76, ou em

i t

AO 1977, você terá Joe
Forrester semanal

mente — embora os

filmes de violência,
especialmente os
policiais, estejam
saindo de moda nos

States, dando lugar
a séries

humanas”. Tudo

depende do mercado
de lá: o que é bom
para eles ...(E.M).

Já está à venda “Octae-

dro”, livro de contos de
Júlio Cortázar.I

Ll apenas um dos con
tos, publicado há alguns
meses na revlst? "Sta-
tus”. Sensacional!

Cortázar, reconhecido
como um dos maiores

escritores da moderna
literatura

americana, vem sendo ata
cado pela critica mais
radical (tem sempre

gente discordando, o que
é ótimo), por ser conser
vador em suas temáticas,
embora vanguardista na
forma de escrever.

!
” e maiscom

((

rÃS.
:;í4aí

latino-

No Gabinete, piano,
artes plásticas
e música erudita-aço minha revo

na

M.)
Jundlal, em comemo
ração ao 1? aniversário da
entidade.

As promoções prosse
guirão, dentro do
seguinte calendário: dia
12, às 19,30 horas, audição
de piano das alunas da
profa. Maria Carlota Orsl
Dias, no encerramento
do ano letivo; dia 15, às 8
da noite, promovido pela
Secretaria de Cultura,
haverá um concerto de

plano, clarineta e viola, a
cargo dos artistas Saul
de Almeida (plano), Leo
nardo Righl (clarineta) e
Johanns Oalsen (viola)
no dia 17, às 19,30 horas,
as alunas da profa. Car-
men Sílvia Pernambuco

darão a sua audição de
plano.

O Gabinete de Leitura

Ruy Barbosa continua
cedendo seu Salão Nobre

para apresentações cultu
rais.

Na semana passada
aconteceram all as

seguintes promofMi 4i
cultura e arte: dia 28,
audição de piano pelas
alunas do Conservatório

Musical de Jundlal; no
dia 29, uma Noite de
Arte, com Eduardo
Janho-Abumrad (baixo-

profundo), acompanhado
ao plano pelo prof.
Arruda Camargo. O reci
tal teve 0 patrocínio da
Secretaria Municipal de
Cultura; na noite do dia
30. alunos de plano da
profa. Nailor Gropelo
deram a sua audição; e
no dia P 0 Salão foi ocu

pado por alunos do SESI,
numa aula de Ciências,

sob a coordenação da
profa. Maria José Relà
Correia.

Nesta semana, nos dias
4 a 7, haverá a I Expo
sição coletiva dos artis
tas filiados à Associação
dos Artistas Plásticos de

Opinião do autor,
diante da critica: “Como e:

Yes, nóí
teremos m^ Abílio Pereira de Almeida, autor de teatro, numa entre

vista ao semanário “Aqui” (20 a 26/11), falando sobre a nudez
e o erotismo no teatro brasileiro, pergunta e conclui: “... E a
dignidade das pessoas? Foi pro brejo”.

No mesmo número, ítala Nandi (que me lembra não sei
quem, me foge agora), responde: “O Abílio é muito inteligente,
mas meio passé. O que foi pro brejo foi a cultura brasileira. E, '
se os atores perderam a dignidade, é porque a cultura perdeu”,

ítala, muito antes dessa onda de porno-chanchada, ficou
nua em “A Selva das Cidades”, seu último trabalho nos pal
cos”. O nu era necessário para expressar uma idéia. Em função
de uma idéia eu até fico nua”.

E conclui: “O que é dignidade, se existe fome?”. (E.M.)

1

todos com aquela

"°'*^’ada
"’'“^^%uem gosta de simios
/ ,aas. chimpanzés, etc.), a
série “Planeta dos Macacos

cheio. Eu já me enchi,
sem ter visto nenhum
cinema, nem na tevê.

Fizeram um filme, a

moçada gostou. Fizeram
dois, três, quatro e cinco,
todos sobre o mesmo

asjgunto: um planeta de maca
cos.

I
O calendário nos foi

fornecido pela secretaria
do Gabinete, que informa
ter a entidade adquirido,
nos meses de outubro e

novembro, mais 216
livros, o que dá um total

- de 18.615 exemplares à
sua biblioteca. (E.M.)

Hasta quando?Prá

O mesmo “Fantástico” (dia 23/11) que mostrou o
enterro de Franco apresentou um cantor espanhol,
Júlio Iglésias.

Se o jovem rouxinol durar tanto quanto o caudilho,
corre outra grave ameaça. (E.M.)

é prato
mesmo

deles no
Agora são 14 filmes, espe

cialmente feitos para a teve,
que a Globo vai apresentar, a
partir desta 2' feira, às 9 da (E.M.).

I

I

Aries (21/3 a 20/4)
Período propicio para

concorrências publicas.
Exija preço unitário.
Comissões de Inquérito
podem dificultar, mas vá
em frente. Arqulve-se.
Touro (21/4 a 20/)
A fase da lua favorece o

plantio de cana de açú
car. Tente comprar a
Copersucar. Se não der,
não se meta. Tome sua

cachaclnha e nào se

esqueça do “santo”.

mine. Seus sonhos de ouro

e prata concretlzar-seão.
grite, vocifere. Seus pro
jetos serão aprevados.
Sagitário (22/11 a

21/12).
Você não prima pelo

bom caráter. Aproveite o
ano que vem, consiga
uma legendlnha e vá em
frente. Periodo favorá-

sas assim. Salário

mínimo é problema teu.
Aquário (21/1 a 19/2)
Tua água pura e crista

lina é um excelente refú

gio. Prepare-se, que eu
vou mergulhar. Mas
sorria, pô!
Peixes (20/2 a 20/3)
O mar não está para ti.

Tente um aquário. Esse
al de cima não! Esse é
meu, bicho!

Gêmeos (21/5 a 20/6) ,
Se vocês são do tipo

“Idênticos” façam como as
7 Irmãs (Exxon, Shell,
Texaco, Gulf e outras):
contratem-se, arrisquem-
se. O período é favorável.

mais antigas do que você
estão sendo derrubada.

Em plena florada, saca?

Balança (23/9 a 22/10)
Teu irmão, o Parecer

Jurídico, foi arquivado.
Você nào está bem regu
lada, nos tempos que
correm.

Escorpião (23/10 a
21/11)
Sorrateiro, cheio de

veneno. Você me lembra

alguém. Fique de perfil.

Leão (22/7 a 22/8)
Como declarou o Minis

tro Severo Gomes, da
Industria e Comércio

(qual é desse signo): “es
tou num baixo astral”.

Vocês estão.
Câncer (21/6 a 21/7)

vel.

Capricórnio (22/12 a
20/1)
Fase propicia para os

esportes de Inverno, jogos
de azar nos cassinos, coi-

Semana (ou mais) pro
picia para a extração de
minérios. Consulte o

grupo Penaroya, a Trans-

Vlrgem (23/8 a 22/9)
Tente projetos na Ama

zônia. Arvores enormes e Profa. Zuleika

V-
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JUNDIAI CAINDO
EM PÉ E

CORRENDO DEITADA

ONDE ESTA

A CULTURA

-0

COMERCIANTE

DO ANO Conselho Municipal de Cul
tura. Sai um entra outro, muda

o pessoal e vira e me.\e em

tudo. Exonera um (a pedidos)
outro também, admite um ter

ceiro e a coisa vai indo. Má

mudanças nas comissões munici

pais c sai presidente c entra
outro. Só que desenvolvimento
no campo cultural, estamos
quase que na estaca zero. Azar
de Jundiai. (Pablo).

Nesse tempo de chuvas é que
a gente pode verificar quanto
vale ter uma estação rodoviária
como a nossa: nada.

E por falar em nada, duas
casas (pelo menos) das que
situam às margens plácidas da
“Córrego do Mato” foram
inundadas pelas chuvas' de
domingo passado, dia 23/-

Nesse sábado, dia 29, a
Associação do Comercian
tes de Materiais de Cons-
truçao de Jundiai, entidade
presidida pelo sr- Wnldo-
mlro Frigérl prestou justa
homenarC^^^’ seU asso
ciado. do Mletto.
oonsl^a^-Armfo titulo

ramoa t^iante do ^
várias Ji^eestal^gta^
cessão Anr ocasião
dojanV® deupof tlvodo
sétimo^ f ""Trio ítin-
dação HH^dc- t^tido

r

'ó'-se

dè
3

(

0^.II.

J
on-

FALTA “SOUND

NOS CONJUNTOS

CABOCLOS

> r

Os nadadores, digo, moradores
loram pronta mente socorri
dos pelo pessoal da Andrade

Gutierrez, que inclusive prome
teu arranjar novas moradias
para as vitimas do nosso nau

frágio — não sei se estou sendo
claro. (E.M.)

Vem ai o Natal brasileiro

(sem neve, sem Jingle Bell)
V

do

“Veja” está preparando uma matéria sobre o Natal brasi-

Tereza Souza e Walter Santos (que depõem na página 13),

I foram entrevistados.
|. O nome da dupla foi lembrado principalmente pelo traba-
E Iho feito para a “Ducal”, resultado de uma pesquisa muito

séria, realizada pela Tereza nas Alagoas, e que você pode ver,
em parte, nos comerciais que a televisão está mostrando.

O que você não verá, por enquanto, é o cordel que conta a
festa dos Santos Reis e que completa a campanha; ele será mos
trado apenas para os convidados que assistirão ao lançamento
do “Natal Brasileiro da Ducal”, em São Paulo. (E.M.)

leiro. s

(C.F.P.).
ei'-

●ESCOLA-TUR,
CATEGORIA A

É MODA...

^ V,

No Brasil existe uma pá de
conjuntos de rock, que talvez
não façam muito sucesso ou

não são tão comentados por
terem nomes brasileiros. Um

desses conjuntos é o “Casa das
Máquina.s", que tira um som de
primeirissima categoria e que
mexe com o corpo e a cuca. O
conjunto conta com uns caras
que entendem mesmo do

a.ssunto e que sabem transmitir
uma mensagem onde é preciso
ser muito “gente" pra sentir e
chegar onde eles querem. O
maior responsável pela -arte da
poesia é o Aroldo. que diga-se
de passagem é gente pacas.

Agora, se o conjunto se cha
masse por exemplo “The Eive
Boys” ou “Lost in Space", tal
vez a turma ia juntá-los na di.s-
coteca ao lado de Rick Wacke-

man( muito merecido por
sinal), Santana, Black Sabalh,

Chicago, etc. Mas como esses
conjuntos tem personalidade e
não vão “traduzir" os seus

nomes, os brasileiros-

afnericanizados-inglesados vão
curtindo o Morris Albert. (Dé
bora Dobretchi).

Artes

no Instituto
OLHA O 13! r I»

. L

t

Muito se tem falado na redis-

tribuição fisica dos escolares

■■ (não sei se é assirh que se fala, ●
exma. profa.): as autoridades
justificando a medida como
“democratizadora do ensino”,

as “mamãs” aflitissimas por
que seus pimpolhos terão que
amassar barro para chegarem
às escolas do bairro.

Embora eu ache que o convi-
vio dos meninos-de-gola-de-
renda com o pessoalzinho do
Deus-abençoe-a-merenda-

escolar seja importante, pois é
um dado da no.ssa realidade

social, não considero isso

democratização de coisa
nenhuma.

Se democratizar fosse isso, o

Haiti seria o paraizo da demo
cracia, com turistas americanos

desfilando camisas coloridas e

máquinas fotográficas polla-
roids diante de uma população
que tem que vender sangue
para garantir o arroz com fei
jão. (E.M.).

Em comemoração à “Se
mana de Artes”, o lEEJ
realizou sua exposição de
trabalhos nos dias 25/27 e
28. Faltou ao aconteci

mento uma conscienti

zação maior da platéia, que
não se comportou devida
mente, na apreciação do
espetáculo apresentado
com três peças teatrais, e,
na entrega das medalhas
de Honra ao Mérito, conce
dida como prêmios aos
esportistas de maior desta
que do colégio.
A comemoração levou ao

teatro do colégio, grande
número de jovens, que
vibraram entusiàstica-

mente. Espero que para o
ano que vem, continue o
movimento, principal
mente teatral, que tem tido
grande procura, aceitação
e incentivo de todos. (Debo-

aI

Desde o dia 25/11, o dólar
está custando Cr$ 8.90. É a 13?

desvalorização do cruzeiro,
somente neste ano.

Em câmbio, 13 dá azar.
(E.M.)

y

o ev . Ae cinema,

hoje goJer^^^H^^da

comunista, arm.amcn''^^^ c
racista, escapou iles® ^m

atentado, durante a turnê que
realiza pelos States, postulando
sua candidatura à presidência
da república.

Escapou ileso do atentado,
mas não da imprensa, que des
cobriu dias depois, tratar-se de
uma farsa, promovida pelo
próprio Reagan, numa tenta
tiva de dar ibope (Ford e
Waliace, os outros candidatos,
estavam subindo na cotação,

graças aos atentados).
Prá mim, o pistoleiro contra

tado por Reagan deve ter sido
John “Boina Verde” Wayne,
farinha do mesmo saco.

(E.M.).

\

CANDELÁRIO-
Escolha
CERTA

o MILAGRE

jundiaiense
Mais uma vez lembrado

o nome do professor Joaquim
Candelârio de Freitas. Desta
vez no 119 Torneio de Canto de
Curiós e Bicudos, realizado
semana passada. Sem dúvida
uma grande escolha. Sem
duvida ele merece. (Pablo).

Outro dia atravessei, pela
primeira vez a pé, a Rua Baro-
neza do Japi, recém-asfaltada.

Incrível! Cheguei do outro
lado completamente curado!
(E.M.). ra)

LAGO AZUL7 Dias em Iguaçu1
'I

e
RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA * MOTEL

Buenos AiresI
PARA SUAS COMPRAS DE NATAL

IDA E VOLTA - Cr$ 1.800,00I ●
\ \ ■

Abite Turismo
F .

VIA ANHANGUERA. KM.
RUA DO ROSÁRIO, 585 - FONES: 6-1530 e 4-3922

t

60M PIN AMAISOjmHOR
ftANO

NACIONAL DE

)

SEM entrada, sem JUROS E SEM RESERVA DE DOMÍNIO A SUA GRANDE

CHANCE ESTÁ NA

CONSÓRCIO NACIONAL
Ford Administração c Consórcios Ltda.
Certificado de Autorização da Secretariada Receita Federal 10/11S

VESCAM S.A.
Indústria e Come^rcio

AVENIDA jundiai, 1465

TELEFONE: 4-0473

O ÚNICO COM GARANTIA DE FÁBRICA
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No Senai, a formação
da mão de obra especializada

-J

A Escola Senai forma,
durante o dia, ajustado-
res mecânicos, mecâni
cos gerais, torneiros,
marceneiros, mecânicos
de automóveis, reparado-
res de circuitos eletrôni

cos e eletricistas de

manutenção. Na área de
mecânica, existe ainda a
especialização em Ferra-
mentarla, com duração
de 10 meses.

Responsável pelo forne
cimento da maioria da
mão dt obra especiali
zada às Industrias da
região, a Escola Senai de
Jundlal conta atualmente
com 600 alunos no período
diurno e outros 700 no
noturno. Eles estão divi
didos nos diversos cursos

que 0, estabelecimento
oferece, agora em maior
numero quando da oca
sião da sua Instalação na
cidade, o que ocorreu em
1944.

transmitidas aos alunos.

Somente depois disso é
que vão para a oficina, na
bancada ou máquina,
para a execução do traba-

como se convencionou

chamar, são ministradas
as matérias comuns do

antigo ginásio. Visando
um baixo Índice de repro
vação, a cada bimestre
são dadas menções. Caso
não sejam suficientes
para a aprovação, o aluno
fica obrigado a assistir a
aulas de recuperação aos
sábados.

95, a escola tem atual

mente 8 mil metros qua
drados de área cons

truída, com capacidade
para o próximo semestre
de 800 alunos, e mll no
segundo, somente nos
cursos diurnos.

Iho.

SELEÇÃO

Há uma biblioteca e

bibliotecária à disposição
dos alunos, uma enfer
meira em periodo inte
gral, cantina e até urna
Comissão Interna de Pre

venção de Acidente, com
posta por alunos e profes
sores da área profissiona
lizante.

A escola convoca os

candidatos (90% são pro
venientes de industrias)

duas vezes por ano: no
inicio de abril e em

setembro para os cursos
diurnos e em maio e

novembro para o noturno.

Essencialmente, o
ensino é ministrado atra

vés de dinâmica de

grupo, onde todos os inte
grantes avaliam o pró
prio trabalho e dos com
panheiros. Além disso, há
muita interação dentro do

grupo de forma que o
desenvolvimento seja
uniforme em todos seus

componentes.

Há muito tempo que a
escola conseguiu se fir
mar no conceito dos

empresários com relaçáo
às qualidades profissio
nais de seus formandos.

Basicamente, os cursos
diurnos dlvldem-se em 4

semestres consecutivos,

com 900 horas/aula cada

um. Depois disso, o aluno
recebe um certificado de

conclusão, equivalente ao
diploma de P grau, mais
■sua habilitação profisslo-

Prlmeiramente, todos
são entrevistados e orien

tados sobre os cursos que
a escola oferece para se
saber o que desejam
fazer. Depois percorrem
todas as Instalações da
oficina para conhecerem
melhor as opções e preen
chem um questionário,
onde citam três especiali
dades em ordem de prefe
rência.

Segundo 0 diretor Wal-
demir Savoy, o mercado
de trabalho para os for
mados pela Escola Senai
está se abrindo cada vez

mais, com a instalação de
novas industrias. Dentro

disso, a área de metalur
gia é a que mais absorve
os alunos, sendo esta a
causa do estabelecimento

ter os cursos para aten
der a demanda do setor.

E Isto graças ao seu sis
tema completo de ensino,
que deixa pouca nqargem
a que seus alunos tenham
dúvidas sobre o melhor

procedimento diante de

um problema profissio
nal..

NOTURNO

Com suas máquinas,
algumas bastante moder
nas, e equipamentos
sofisticados, a escola tem
condições de oferecer tec
nologia avançada a seus
aprendizes. Estes, pas
sam melo dia dentro das

oficinas e a outra metade,

nas salas de aula apren-
dendo as matérias

comuns de P grau.

Os cursos ministrados à

noite na escola são os

mesmos que os diurnos,
mais os de eletricista ins-

talador e enrolador, con
trolador de medidas,
desenhista mecânico,
projetista de dispositivos

e aperfeiçoamento e espe
cialização destas profis
sões. A escola fornece

também qualquer curso
que a industria peça, seja
qual for o ramo de ativi
dade, inclusive dentro da

própria empresa.

Após a prova escrita de
conhecimento gerais e
psicotécnico, os candida
tos são novamente entre

vistados para confirmar
suas opções. Dentro do
número de vagas existen
tes, eles são matriculados
de acordo com sua classi

ficação.
Em todos os cursos, a

sistemática de ensino é

semelhante: os alunos

vão a sala de Programa
de Trabalho em Oficina

— PTO — onde recebem

todas as informações tec
nológicas para a reali
zação da tarefa. Depois,
fazem seu planejamento,
assim como desenhos das

diversas fazes neces

sárias.

Os alunos ficam na

escola de fevereiro a

junho e de agosto a
dezembro. Em janeiro e
julho, fazem estágio nas
Industrias. Durante toda

a duração dos cursos, eles
são pagos, sendo 50% do
salário mlnlmo vigente
na primeira metade do
curso, e 2/3 no restante do
tempo. Há muitos casos
em que recebem mais, a
critério da Industria.

Nos cinco primeiros
meses, há aulas de leitura

e Interpretação de dese
nho, sendo dadas depois
as aulas ná oficina. A

cada semestre comple
tado, a escola fornece um
certificado, num máximo

de quatro.

Na área de Mecânica

existem mais de 100 fil

mes sonoros Super-8 de
todas as tarefas. Eles são

projetados na sala para a
complementaçào das
Informações que são

IINSTALAÇÕESSavoy: o mercado de tra
balho para nossos alunos
está aumentando com a

instalação de novas indús
trias na cidade.

Nas salas de aulas, os trabalhos são feitos em gruposTEORIA

Situada na rua Enge
nheiro Roberto Mange,Nas aulas de teoria.


